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O Diario Carioca, a proposito do 
movimento de sympathia da colonia 
parahybana no Rio para com os sol­
dados que defendem a honra de nos­
sa terra, publicou o seguinte: 

"A colonia parahybana desta capi­
tal acaba de ter uma iniciativa que é 
bem a exprc~são da alma heroica e 
generosa do Nordéste: - a iniciativa 
de promover a "Dccada do soldado 
parahybano". 

Ainda ha pouco, a instituição da 
"Semana da bala", no bravo Estado 
nordestino, marcou uma etapa ines­
quecível na campanha liberal. To­
dos os parahybanos attcnderam ao 
appcllo vibrante que ecoou por todos 
os recantos do paiz - levando ao go­
verno do Estado, com o seu enthusias­
mo, o contingente de material bellico 
neccssario á victoria das forças legaes 
sobre o cani;accl.rismo assalariado do 
Cattete. 

HoJe, o toque de clarim conclama 
novamente os cidadãos dignos. Os 
parahybanos domiciliados no Distri­
cto n:io querem e não podem cruzar 
os braços ante os insultos icitos ao 
seu Estado pela horda de bandoleiros 
capitaneada por Zé Pereira. Integral 
e perfeita solidariedade une, neste 
instante. mais do qne nunca, a colo­
nia parahybana desta capital aos seus 
irmãos que, nas trincheiras de Prin­
crza, lutam er.i defes:i do poder con­
:;tituido. E dah1 ,·cm a instituição da 
"Decada do solctado r,arahybano··, 
que terá. de certo, a mc!hor acolhida 
por parte cto po1 o carhca a!tivo e in­
deprndrnte. 

"O Dil\rio Carioca pub!ica abaixo 
uma carta que bem demonstra o pa­
triotismo da ma51;a popul:i r brasileira, 
ind1:snacta com a praticas escandalo­
sas do presidente da Republica e do 
Congresso. 

A carta é a seguinte: 
"Saudações. 
Sou empregado federal e ganho a 

lnsii:;mf1eante quantia de 350 000 
lllP,1:;aes. com que sustento mulher e 
quatro filhmhos menores. Resido nes­
ta capital ha 15 annos e presentemen­
te nas aperturas em que vivo, a 
maior alegna de minha vida consiste 
em ter nascido nos sertões da Para­
hyba do Norte. 

Orgulho-me e me allegro de ter a 
Parahyba por meu berço natal, por­
que nesta hora de tristeza e incerte­
zas. surgiu naquelle rincão do nordés­
te abrazado e abandonado, um João 
Pessóa, que é bem o representante 
genuíno de Negreiros, Camarão e 
Henrique Dias, pela sua honesti de, 
bravura e patriotismo, no meio desse 
oceano de torpezas e de miserias. 

Orgulho-me ainda, vendo que nas 
vetas dos soldados parahybanos que 

A quinzena 
da bala 

O r,tu,l:lnt.e Pedro Mont<>iro e 
o r;•diotrlr~aphista Lub àl<Jn-
1Plro mandaram ao presiclenlr 
João rr~si,a uma caixa <·ont.endfl 
numPr1,i.o, r;irturhos ele fuzil r 
,:Tandc quantidade dp cap. ula 
cio'> mr,mo , para serem restau­
rados para a força publica. 

A srnhorita Josa Pire~ ;\fonte­
nPgro offereC'eu á força policial 
do E~tado, Pntregando-as ao com­
mandante Elysio Sobreira, 21 ba­
las para fuzil mauser. 

No palacio do govêrno esteve 
hont.-m, á tardr, a m•·nina ;\1aria 
da renha de Albuqurr1Jue MPllo 
rntrcgando para o combate ao 
banditismo um ('artucho dr fuzil, 
prei;o por uma fita vermelha. 

não temem as iras do poder, se ba ­
tendo nas trincheiras de Princeza, não 
degenerou o sangue bom e generoso 
de seus avoengos e são legítimos des­
cenrler>tcs de Francisco José da Sil­
ve:. a. Ipnacio Leopoldo de Albuquer­
que Maranhão, José Peregrino de 
Carvalho, Antonio Pereira de Albu­
querque, Ignacio Bento d'Avila Ca­
valc:mti, Felix d'Albuqucrque, Nlco­
láo Martins Pereira e muitos outros 
parahybanos illustres que, cm 1817 e 
1824 dec itados e fusilados cm Reci­
fe, pagaram com a l'icla o sonho de 
u:na Patr:a line. 

A ''parte" de combate do capitão Emerson Benja­
min revela a modelar organização da força atacante 
e a tactica com que foram eny olvidos e derrotados 

N:io tenho meios, sem deü:nr os 
meus fühmhcs morrendo á fome, de 
aux.ii\r e:; me:us conterraneos na de­
ft:,a da autonomia ctc meu Est'\do e 
srn honraclo prcside!1te, tomei o alvi­
tre de simplificar a nossa alimentação 
durnntc 20 dias com o fim de econo­
mizar a insic!1ific:mte quantia de 
lOSOOO que junto a esta se encontra. 

O 
Il\JPETUOSO ataque ela 
policia parnhyliana q ue 
l'slit na t•ampanlia con­

l ra o po,oaelo ele • \ lagôa 'ova, 

reeludo for te cios eangaeeiros, 
c·onsliluiu uma hri lhanle con­
quista das nossas forças. E 
pelo exado conhecimento ele ta­
clica militar e , igoro a e segu­
ra organiza~·ão cios contingen­
tes atacantes, deu bem uma pro­
'ª concludente elas possibilitla-

os cangaceiros 
eles de acçiio dos bravos offi-
dacs. infl'riores e soldados <1ue 
no campo da honra drf<'nclem a 
autonomia cio Estado contra a 
arn mt'ltid:1 dos Jnn lokiros. 

,\ "parle" dr cc,rnhate rcd igi­
da pdo capilúo E1unsun Benja­
min, chefe d:t colu111na :1so.;:\llan­
lc e dirigida ao commanda11tc 
Jrincu Hangd, é uma pe~a de 
allo ,:dor milit::r. 

Puhlic:unul-a a ~cguir: 
A importancia se destina a uma 

subsc·npção que "O Diario Carioca" 
deiensor dos opprimidos, abrirá em 
suns column, s para soccorrer ás fa­
milias dos soldados parahybanos mor­
to. ou mutilados nas trincheu·as de 
Princeza. 

O RELATORIO 00 CAPITÃO BENJAMIN 

Gc.m os meus protestos de minha 
e~ti ,n e achn:ração subscrevo-me -
F. M. L." 

----( :)----

Ordem publica 
H.t·11cllt·m-nos do (;:,hinNe cio 
. ,, crclario da Segurança Pu-

,,,:,,. 1: 
" \ hl'm da ordPm puhlic;i, a 

Polida rccommencla ao povo a 
m tior prudcncia e modera<;ão, 
t'' ilaudo cliscussiies e allrilos, 
que p11ci6111 ser prejudiciacs aos 
i:1!rn•,sn•; do momento. 

Sn alg11(P1 li>r Yiclima de ar 
1"!11s pro,,,,·;Hlores cleYe procurar 
;•s aur'oricl:idcs a quem este­
jam subordinados os respon-.a­
,ci,;, 1 ·1r.1 que sl'jam tomadas 
;1" dt• ·idas pro\'idencias. 

H ccommc·1Hla ainda a Policia 
o f<'t'h·imcnto improrogaYcl. ús 
'.!'I h,,ra,. cios cafés, e restau­
r.,nt,•s afastados do c·entro, e ús 
21 hor:,._ ,,._ que '>C acham dentro 
da l'li:t'> principaes da cid:icle. 
. \rp1dl(' que transgredir essa or­
dem lerú cnssacla :,ua licença." 

~-~o[X]<>----

tJ « P11 ,.,, /1 !Jl111 " foi 
c,n,11i,l e 1·1ul,1 o 11111is 

t>/ 1i,·ient,~ tltt 
{ lt>lil/111 

O "Dlario Officlal "de 30 do mez 
1,as:,ado p•1bli,:;a o Ecguintc elogio do 

ff. ministro da Marinha á guarnição 

"Achando-se mlnl\a columna acan­
tonada cm S. Bôa Ventura, bem como 
a do 1." tenente João Francellino e 
o vc:..so P. C., recebi vossa:; ordens no 
rc'1t:do de organizar a marcha de 
a\anço des~s forças que deviam ope­
rar nmultaneamente no ataque ao po­
rnado de Alagõa Nova, no município 
de Princeza. 

A força levantou acantonamento ás 
11 horas do dia 27 e foi bivacar cm 
Brurcas; a 28, no Poço do Ca­
chorro; a 29, na Pmhcira; a 30, no 
Sitio; ás 12 horas de 31, na fazenda 
Queimadas, distante 2 kilometros do 
povoado de Alag-õa Norn. 

Nesse Jogar era meu dever aguardar 
vossa chegada, a fim de receber as 
ultimas instrucçõcs do vosso comman­
c'o; mas, notando que alguns habitan­
tes surprehendidos com a pre;;ença da 
força, fugiam em direcção ao povoado, 
tomei o alvitre de immediatamente 
iniciar o avanço, deixando 4 praças 
para vos incticar o local conyeniente 
ao estabelecimento do vosso P. C. 

H'lras depois, tive sciencia que o 
vosso P. c. ahi se havia estabele­
cido, com a sua guarnição, sob o com­
manclo do l." tenente João Fran­
cellino. 

Com a tropa dlsponivel das duas 
columnas fundidas, já de ante-mão 
organizadas, iniciei a marcha de ap­
proximação com os seguintes ele­
mentos: vanv.uarda - 3." sargento 
Manuel Marques Filho, commandan­
do um pelotão, sob meu immediato 
contrõlc; flanco esquerdo - l." te­
nente Manuel Bcnicio; flanco direito 
- 2." tenente Antonio Benicio, cada 
um com um pelotão. 

O 1 " tenent.e Ascendlno Feitosa. 
commandando um contingente de 60 
praças, desbordou pelo lado de léstc, 
na estrada de rodagem que vem de 
Prlnceza, a fim de cobrir a tropa 
atacante, e o 2." tenente José Guedes 
e.ia SHva marchou cobnndo a van-

, guarda. 
A 11.pproximnção foi f<'lta com 

muita habllldadc, e o Jnlml1:,o, apczar 
de prcvenl<lo, nfto poude c•vltar nos~a 

163, de 15 de maio, declaro-vos que lher;ada subLil aos seus postos avan­

cio contra-torpcd<,ll'O "Parallyba": 
"Tendo cm vista o que rxpõc o Es­

taelo-Malor ela Armada, no offfclo n. 

resolvi elogiar, nominalmente, o ca­
pitão de corvêta ' Ac.ráo Reis, com­
mandante; o immr;dl,tto, os offlcla s, 
sub-offlciac~. inferiores e praças do 
contra-torpcddro "Parahyba", que 
mereceu a Laça "Almirante Alexan­
drino", pela dccl1caçi'lo que têm aos 
seua deveres, da qual re11ullou a classl­
tícaçfio do navio, como o maii; cffl­
cicntc da flotilha." 

Regis':.mos o merecicto elogio com 
prazer, pois fomos Informados ser a 
guarnição da referida bt'llom1vc con­
stlt11ida qunsl que completamente de 

I parahybanos. 

çados. 
A',; 13 horas e 25, desde que o fogo 

lnirnlgo se tornou sensivrl, a ponto ele 
cstorl'ar o mol'imrnto, os elementos 
da tr,sta fóram se clcsrnvolvrndo pro­
grc:;.~lvumrnte rm combinação e avan­
çando por lances. 

Nof.;os org!íos de fogo, fuzis, bom­
bas, foguctõrs de metralha e baloni­
tes, fôram postos cm ac<;áo Jogo que 
o permlt.t.lu a dh;tuncla, de acrôrdo 
com as proprlrdude11 de cncln um, no 
intuito de reduzir a lntcnRldudc do 
fogo contrnrlo. 

A tropa dr ataque mult-0 rsrnlonado, 
foi ganhando de trincheira em trin­
cheira ai; posições adversas, uté tomar, 

finalmente, á distancia ele assalto, a 
fonn:i para investir contra o im­
mig::, 

O flanco esqurrcto. sob o commando 
do 1 tenente Manuel Benlcio, atacou 
a localidnde pelo norte e ~ste e 
avançou impetuosamente desalojando 
os bancl,ctos das primeiras casas e dos 
serro cs da lagõa, onde e-,tavam for­
tcmcn te Pn t •·lncheira 1os. 

A's 14 hor~s. scn pelot'i') forçou a 
entradn e se aporlerou de algumas 
casas. A 's 15 horns o i?1imigo recebeu 
grande reforço vindo cie fóra e ata­
cou insiskntemente o pelotão, que 
foi obrigado a retirar-se para remu­
niciamento, voltando incontinentí a 
r,·tomar o Mntacto rom n mimicrn. ia 
agora alojado nas primitivas posições 
dos serrotes. além da rua. Por isso, o 
pelotão tomou posição por traz dos 
~crrot.cs, ás 18 1. 2 horas e aguardou 
o amanhecer do dia seguinte para 
novo ataque. A's 5 horas do dia 1." 
reinicioJ o avanço contra o povoado, 
até a sua occupação final. 

O flanco direito. sob o commando 
do 2." tenente Antonio Benicio. ini­
ciou o combate a uma distancia de 300 
metros da povoação. conseguindo al­
guns elementos da testa occupar ás 
14 1/ 2 horas 11.s 3 primeiras casas mais 
2vançndas do lado do sul. Soffrendo 
ás 15 horas forte abque. na immi­
nencia de ser sitiado, recuou para o 
\osso P C. a fim de se remuniciar, 
\Oltando e111 seguida e tomando po­
sição cm um riacho distante 1 kilo­
metro da rua 

Pela manhã de 1.º o g. c. do 2.º 
sargento Antomo Pereira Diniz, des­
ligando-se do pelot,t0, avançou em 
direcção ao po\'oado, ficando os 2 
grupos restantes sob o commando cio 
2." t1-nente Antonio Bcnlcio, na mesma 
posi,;ão de defesa. 

A's 7 1/2 horas, um grupo inimigo, 
rechassado em caminho pelo 2." sar­
Aento Antonio Pereira Dlniz, foi cho­
c·u-se contra o pelotão do 2." tenente 
Antonio Benicio, travando-se vlo­
ifnto tiroteio, resultando a morte de 
2 cnn;acc1ros. 

O grupo debandou, deixando 1 ri­
fle "Wmchester", 1 fu~il "Mauzcr" e 
235 cnrtuchos. 

A l"anguarda. sob o commando do 
3." sargento Manuel Marqurs Filho, 
arompanhada por minha secção de 
commimdo, avançou ccll'rcmcntc atê 
ás primdrns casus do povoado. lc­
vnncio de 1ojào o inimigo; mano­
lm.1nclo de conformlctade com os accl­
clen,cs do terreno, tomou ás 15 horns 
;1 d,·v1cln tórma, para abordar o 11dver-
1 ano. Nesse momento, surgiu no 1>0-
I oado grande· contingente inlml~.o. 
vinclo reforçar os :.1tiados, recrudc ·ccn­
c10 intc·nsarncnlc u fuzil ll'lfl. Mesmo 
i•6slm. tentP1 por 3 \'c•zcs tomnr ctl' 
a.isalto o., prcdios do sudoéste da rua, 
~r ndo r<'PClliclo, tcnclo 4 praças !cri­
das. 

Nrssft C'mergrncla, mantive-me no 
tnn•no conqulstncto, organlzl•l II co­
bc·rta clu 1orçn, mrlhon i a dt'fcsa e 
as~:egurcl 110:;..~as po. içÕl'S, abrindo 
togo contra os pontos onde o ndver­
~orio cstavn uloJrtdo. A's 16 horas l'n­
vlri o 3." sarg1'11lo l\IanuPI Marqurs 
Filho ao vosso P. C. conduzindo nos­
i;os feridos r com o fim ele trazer rc­
munklarnrnto. 

O lnmugo, notancto o silencio ctos 
flan!'o . convergiu todo o ataque con­
tra as poslçõc:; da \'anguarda, mas, 

foi galhardamente respondldo pelo 
fogo systematico de descargas cerra­
cias. 

A's 17 horas o 2.• tenente J osé Gue­
des da Silva, que fazia a cobertura, 
rcpelhu a tempo numeroso grupo de 
bandoleiros que pretendia nos contra­
atacar pela retaguarda, ficando mor­
to um cangaceiro e apprehendldos 2 
fuzis "Mauser", grande copia de mu­
nição e peças de equipamento. 

A's 17 1/2 horas outro grupo vindo 
rio lado de Princeza, foi rechassado 
pelo contingente do 1.0 tenente Asccn­
dino Feitosa, que se havia postado no 
logar Barrocão, a 1 kilometro do 
povoado, morrendo 2 cangaceiros. 

A's 18 horas incorporou-se á van­
guarda o 2." fargento Jacob Gui­
lherme Rantz, em substituição ao 3.'' 
sargento Manuel Marques Filho, que 
fóra por vós designado para dirigir o 
reabastecimento. 

Durante ioda a noite de 31 de maio 
para l." de junho, a vanguarda foi 
hostilizada por tiros de inquietação, 
vindos da rua e dos serrotes, do lado 
do poente. 

A's 7 horas e 35, fez ligac,ão comm1-
go o 2." sargento Antonio Pereira Di­
niz, commandando seu g. e., que se 
havia desligado do flanco esquerdo, 
trazendo um reforço. 

Determinei, então, novo assalto ao 
povoado, e logo que a corneta deu 
s;gnal de carga, esse grupo, seguido 
pela vanguarda e pela minha secção 
ele commando, escalou violentamente 
os predios do lado sul, desalojando os 
bandidos. 

Nesse instante. il-rompeu pelo norte 
o bravo e intrepido 1.· tenente Ma­
nuel Benicio, cooperando 1)pportuna­
mente no assalto ao logarejo, batendo 
e111cK1,rc111e.1u.: o inimigo Jà cm reti­
rada. 

Dentro de 25 minutos. estavamos 
senhores de todo o arrayal, emquanto 
o adversario contín,uava em louca 
fuJ::a, protegido por um bando de mu­
lher::!s e creanças, que nos impedia de 
attingil-o, com os nossos tiros de 
ponto. 

Logo depois da occupação, que foi 
feita por mim, o 1." tenente Manuel 
Benicio e o 2." sargento Antonio Pe­
reira Diniz, tomei as medidas ncccssa­
rias para garantir nossa posse e se­
gurança. 

Em seguida, fiz partir agentes de 
ligação para o vosso P. c. e para os 
demais comman,dantes de pelotões, 
annunciando a victoria das forças. 

O prrju1zo coni!1ccido dos bandoleiros 
foi dl: 12 mortob e l prisioneiro, ha­
Yen,io mà • ..:,os vchcmt.ntc:; tlc uut1 as 
perdas . 

Fóram feridos: do B. P., cabo An­
tonio Arantes e soldados Francisco 
Correia ArnuJo e José Bapt1sta de Mo­
raes; da 2.• companhia, Manuel Pe­
reira do Silva; da 4.• companhia, Sa­
turnino Pereira e Manuel Nunes Pe­
reira, iodo:, pelo ardor com que assal­
taram o inimigo. 

Não tiycmos nenhum morto a la­
mentar. 

Toda a tropa atacante portou-se 
com grande abnrgação e intrepidez. 
i.alicntando-se por actos cte bravura· 
o l." knentc Manuel Benic10: sar­
~entos Antonio Pereira Dmiz, Mnnucl 
Marques Filho, Jacob Guilherme 
Rantz, Abiho Dtck Comlstock, Anto­
nio Correia Brasil, José Alves Feitosa, 
Viccut<' F°t'IT<'trn Chaves e Perlro Gon-
1agn Lima. cabos Antonio J\rantrs e 
Joao Cypnano Leite; soldados ,José 
Martins de S1111t'Annn, Antomo Alves 
da Silva, Jose Alves da Silva e José 
Miguel de Lima. 

São t·stas, sr. capll.ão commnndante, 
11s occorrencias de mnlor rrlcvo que 
Juli::m·1 dever conununitnr-vos. relati­
' anwnte ao ultimo combate. 

J\l;1gôn Nova, 4 de junho de 1:130. -
João Emcr~on Dc111a111111, capitão:• 

---(:)---

O DIA EM P ALACIO 
O pn•sldcntc Jol'lo PP. oa rtc<'ben 

do ministro I,yra C:1stro o tdcg1 am­

ma lnfra. 
"Rio, 13 -- Prnhoraclo agradeço v. 

exc. pezames fallcchnento minha se­
nhora - Lyra Castro." 
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R~CilSTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

A menina Neusa, filha elo sr. Frnn­
c-L.co Alw.s de Vasconcellos, artista 
1~csta capital, 

- A senhorita Maria das Dôres Si!- • 
va, filha do sr. Felix Silva, auxilip.r 
da firma Vclloso {,&. Cia.~ desta praça. 

- A senho1itn Jnliêta de Britto, fi­
lha do sr. Pedro Martiniano de Britto, 
c01u111crcwnte cm Itabayana. 

O dr. João Aurello de Souza Le­
mos, ad,·ogado no Rio de Janeiro. 

- A senhorita Nair Maranhão, fi­

lha do sr. José Maran!1ão, funcciona­

rio estadunl. 
- A senhorita Aida de Pessôa, fi­

lha do saudos,J sr. João de Pessõa . 

- Faz anno.:, hoja o r, Angelico de 
M,rumln Lour Iro, tun::cion:uio postal. 

o proft'SS.,)r M. rio Gomes, resi­
c!eme no interior do Estado. 

- A senhorit.i Rocl1elau Beierra do 
Andrade. sobrinha do sr. José Cruz 
elo Rêgo Luna. 

- A s::-nhorita Lisette Vill:ir Gus­
raá,>, filha elo rr. I!Pitor Gusmão, 
do cv:mncre1;.i dcst:i p:':lça. 

- o cstucl:uit~ Geraldo Pntricio, 
filho do sr. Manuel Jo é ela Silva . 

- A ~0 nhorltn Maria das Dõres Sil­
va. filha Jo sr. Felix Pedro ela Silva, 
fu11cc101rn ·io da Prefeitura. 

FAZEM ANNOS AMANHA : 

A menina Odette, filha do sr. Cl­
cero Cavalcanti, industrial nesta cl­
dl'l.de. 

- O menino Anthenor, filho do sr. 
Abilio Correia Lins. 

- A menina Cora, filha do sr. An­
tonio da Rocha Barrêto, director do 
O Norte, desta capital. 

- o joven Antonio de Caldas Cas­
tro, filho do sr. Antonio Pereira de 
Castro, director do Centro Agrlcola 
de Manumguape. 

- A senhorita Joanno, Fellx da Sil­
va, filha do sr. Felix Pedro da Silva, 
funccionario da Prefeitura. 

VIAJANTES: 

A bordo do "Cam11os Sanes" em­
barca hoje p:ua Siio Paulo, onde é 
funccionurio do Banco do Brasil, o sr. 
Roçlolpho ele Albuquerque Mello. 

MISSAS: 

A viúva do dcs. Bôtto de Menezes e 
filhos mandaram reit'brar hontem, n::i. 
egreja de N. S. ela Mãe cios Homens, 
missa por alma do seu saudoso chefe, 
commemorando o 30". dia de seu pas­
~amento. 

o acto foi celebrado pelo mons. 
Walfrêdo Leal. 

:::::::::::::::::::::::::::::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::i::::: 

PARTE OFFICIAL 
Adminislração do sr. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Sl'cretari:i da Faz<.'nlla 

CXPEDIF:NTE DO GOVERNO DO 
DIA 13: 

Folhas ele pagamente : 

Do p€ssoal que trabalha na con­
rtruc :o de wn galpão no antigo 
quartel de policia. 110 período de 5 a 
7 do corrente - Pague-se a quantia 
de 221 "50. 

De José Feliciano & Filho, pelo 
fornecimento de material para o Cen­
,ro Agricola de Pindobal - Pague­
se a quantia de 72 000. 

De J . Véras, pelo fornecimento 
de medicamentos para o Batalhão 
Provisorio - Pague-se a quantia de 
4:348$000. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA : 

Do pc:ssoal que trabalha nas obras Petições: 
do L~·ceu Parahybano, no periodo d~ 
r, a 8 do (:')rrentc - Pague-se a quan- De João Florencio Pinto, reque-
tla de 317$322. rendo baixa da conecta de seu es-

Do onernrio que trabalha no enver· tabelecimento commercial em Ala-
nizamrn o cio soalho da "A União", gõa Grande no corrente anno. -
no período ele 5 a 7 do corrente - · Deferido. pagando o imposto cor-
P.i:::uc-se a quantia de 20 000. 1espondente ao primeiro semestre, 

De cpçrario,'.j que trabalham em ser· de accõrdo com a letra G do art. 1. •· 
ços d~ transporte das obras oublica, . da lei n. 698, de 14 de outubro de 
no perioclo de G a 12 do corrente - · 1929. 
Pa1,ue-se a quantia de 135$000. De Francisco Dantas de Assis, re-

Do Pl'ssoal que trabalha em seni- querendo baixa da collecta de seu 
ços de transporte das obras publica;, engenho em Pombal, no corrente an-
no período de 6 a 12 do corrente - - no - Egual despacho 
Pague-se a quantia de 567 500. Dos herdeiros de João Pereira, idem 

Do vigia do Pilrahyba-Hotel, no pe- em Souza - Egual despacho. 
riodo d 0 5 a 11 elo conente - P:i- De d. Leonor Auta Dantas, idem 
eue-se a eiuantla de 21 000. em Catolé do Rocha - Indeferido, á 

Do pessoal contractado da Repart · vista das informações. 
rio ele Aguas e Esgotos - Pague-se r Da Sociedade Anonyma. Wharton 
quantia de 7. 712$070. Pedroza, requerendo baixa da collecta 

De Pec!ro Lopez, pelo assentamente, de seu armazem de compra de algo-
cle ,i rcs no Lyceu Parahybano dão em Itabayana, no corrente anno 
Pagu~- ~ a quantia ele 125SOOO. -Defeddo, pagando o imposto cor-

oe 1anuel Joaquim, por conta de respondente ao primeiro semestre, de 
:;ua emprei da para construcçáo da :iccôrdo com a letra G do art 1. • da 
r scada do Lyceu Parahybano - Pa- !ei n . 6'.JB, de 14 de outubro de 1029 . 
cue-r.e a quant n ele 350 000. 

D.> me~o. e rrcsp,:mdcntc á suq Tribunal da Fazenda 
<'mprc,tada p ra se.rvi os na torre do 
lyceu Parnhyba 10 - Paguc-s:? a A sessão do dia 13 constou do rn-
quantia de 1G5 000. guinte expediente : 

De Severino Homezino, por conta 
da sua empreitada para asstntamen- Prestações de contas da Secretaria 
to de soalho no P:ilacío do Govêrno d(\ Segurança Publica e commando d;i 
- Pague-se a quantir. de 130$000. Força Publica, das importanclas de 

133SOOO e 49: 654 l~O. - o Tribun i I 
Conta:. ; julga certas as contas apresentadas. 

De Hildebrando de Moraes, pro\'c- Contas visadas: 
nientc ele despesas da f'srripturn de 
de:- ap opr:a,;~o c.Je um prec!io - Po,- De Hildebrando de Moraes. na im-
l'U<'-se a quantia de 114$660. portancfa de 114$G60. referente no fei-

Dc H. Marinho, pelo fornecimento tio de uma escriptura de desapropria-
(< matnrial á Imprensa Offlcu:.1 - ção. 
Pag11"-~e a qllantia dç 1 :279$800. De H. Maril)ho, na lniportancla de 

De J. V. Vergára, referente ao for- 1 :279 800, de fornecimento de materl:il 
n cimento de viverl'S durante a 1.• para a Imprensa Official. 
qulnzr na de maio, á Cadeia Publica De J. V. Verg~ra. nas de ..... . 

Pague-: e a quantia de 4;794$340. 4:564$790 e 4:794S840, referentes 1os 
lJa F.mpreza Tracção, Luz e Força, fornecimento de viveres para a Cndeln 

I e f rente ao forn,.c1mento ele ene.rgi::i. Publico durante as 2,•s quinzenas ele 
I IPCti ca para a Repartição de AgU:\lõ abril e maio do cenente nnno. 
<' ,...s~vtos - Paguc-sa a quantia de Da Emprezo, Tracçã,o, Lnz e Forc;:\, 
~5 1:n · na de 45$137, pelo fornec:lmcnlç, 

JJ Jo·é Diogo Ferreira, pelo for- de energia electrlca para a Rcpartl-
ncclmcnto de calçado á Força Poli- ção de Aguas e Esgõtos. 
cial - Paguf'-SC a quantia de , .. · · De Jo ~ Diogo Ferreira, nn ele 
11:750 000 

De Joao Daptlsta de Sá, pelo !orne- 11 :7:;0.$000, referente ao fornecimento 
e mento <.le cat"Vi.o n Imprensa Off1- de calçªdo para a Força Publiçn, 
dt:1 - Parrur·-~f' a. quantia de 891$360 , D João Baptlst11 de 86., na de 

De J. V. Vergára, pelo forneci- 1!91$360, referente ao fornecimento 
mento de vlvcro.:s para a Cade111, Pu- dr. carvão para a. Impren a 01fici 1. 
hlica, durante a :.i.• quinzena d, nbril D Aclolpho Melra Lyra, na d· 
-- Pague-se a quantia de 4:fi 4$7110, 140$000, pelo fornecimento de combus-

De Adolpho Melra Lyra, pelo for- ti\ e! para a RepartiQão de Aguas e 
nec:lmr·nto de combustível para a R - ES" tO!J. 
r,artiç· o de Aguas e 1<;sgc,tos - Pa- De ,J. Barros & Filhos, na de 9!)3 000, 
,;uc-sc a quantia de 140 ooo. pelo forn<.'clmcnto de matm·lal pnra 

De J. Barros & Filhos, refçxente a onrngç d Palacio . 
no fornecimento de material para a De Pedro Baptlst.u., na ele 496 700, 
ga. age de Palac\o - Paeue-se a qu::in. rcrrrcntn ao fornecimento de material 

D •nstreção da receita e despesa do 
Snldo do dia 1:l ......... . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro no dia 14: •· 
Pela Recehedot ia de Rfndas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições • • • • • • • • • • • • 

Despesa effeclun<la no din 14 

Saldo r,ura o dia lG . . . . 
No Thesouro ......•. 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pitaJf-do Banco Hypolhccario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

19.:000$000 

:lr.0$300 

954 :O(i7, 000 

720:5871.J,53 
100 :008"00 
6:;:000,000 

1. 943 :40'7$775 

l9:3í,Qf.~ 

19.;3.á0$aW). 
30:181$1:18 

1. 932 :576 9:,7 

1.932:576f937 _______________ .. ____ ,., _____ _ 
lo1teplo dos Func.cioaarios Pllbllcos do Ellad1 

BOLETIM DE CAIXA 
E)l l l DE JUN HO OE 1930 

Sa l<l o <lo dia l :i 
Receita de hoje 

Despesa de hoje .. 

Sal<-~o em cofre .. 

Som ma 

neciment:, ele me<lí~:rn1cntos par:t o 
natalh,io Provisorlo. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDA~ DO DIA 13 : 

Petiçlo de P LorrHio Lima. á d1-
rectoria. requerendo seja conectado o 
seu estabelecimento commercial á ru:i. 
Duque de Cax·as n. 570 - A' 2' 
Secção para incluir o es t:ibelecimento 
elo ' peticiona.rio 110 arrolamento do 
imposto respectivo. 

De Cleto Potter, pelo Club de Scr­
teios .. Caixa F01te ", requerendo bai­
xa ela conecta de industria. e profi$­
são. uma vez que rei;ol\'eu fechar o 
referido Club - A· ,·ista das infor­
mações. dê-se o. baixa requerida, pa­
gando o peticionario o imposto cor­
respondente a um semestre, de acclr­
do com a letra G, art. 1." , da lei G98, 
de 14 X/1929. A' 2.• Secção. 

De Marques de Almeida & c.•. re­
querendo seja excluida a quantia de 
35$500, do despacho lle incorporação 
n. G.10!>, referente a 14 fardos de fio 
de juta, materia prima da fabrica 
dos requerentes, uma yez que gozam 
de isenção de impostos - Em face 
das informações e de accôrdo com o 
contracto de isenção di:: impostos fir­
mado na Procur:i.doria da Fazenda, 
deferido. A' 2.• Secção. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 14: 
Petições: 

De Sá & Companhia, :\. directoria, 
requerendo desembaraço, independen­
te do imposto de incorporação. para 1 
caixa com pilhas, 33 vais. com varões 
de ferro e 1 caixa com telephones -
Deferido, de accôrdo com o contracto 
exi.:;tente entre a firma peticionaria e 
o Estado. A' 2• secção. 

De Lisbôa & Cin., requerendo dis­
pensa do mesmo imposto paro 1 e 5 2 
toneis de ferro , vasios. em retorno -
Em face da informação, deferido. A· 
.!' ecç~o pora as d vldas ::i.nnotaçõe•. 

Da Standarde Oi! Company Of Bra­
•il, requerendo dispensa do mesmo im­
posto para 1 cai>:a conl ndo material 
rle propaganda - Egual despacho. 

Da Empreza. Tracção, Luz e Força 
requerendo desembaraço, independen­
te do mesmo imposto, para duas cai­
xas contendo ferragens e 1 carro tan­
oue com oleo combustivel - Deferido, 
de accôrdo com o contracto firmado na 
Precuradoria da Fazenda. A' 2' se -
cção. 

Da Comp. de Tecidos Parahybana, 
requerendo dispensa do me mo im­
posto para 1 caixa contendo impres­
sos- De!erido. A' 2' secção. 

Do dr. João Gonçalves de Medei­
ros, requerendo dispensa do mesmo 
imposto para 3 caixas contendo obje­
ctos phy:,icos não clo.ssiflcados - In­
deferido, de accôrdo com o que esta­
belece o art. 18, da lei G73 de 17 de 
novembro de 10:!8. A· secção para co­
brnr o imposto devido 

De Alberto Lundgren & Cia Limi­
tad~. requerendo dispensa do mesmo 
Imposto puru um tardo de folhus de 
papelíio - Egual despncho. 

De F. II. Vcrgára & Cia., reque­
rrndo dispensa do mesmo imposto 
pa1·q um volume contendo serras de 
fita, destln.idas á sua serrana -
Eguel dPspacho. 

D, Alfrê<lo Cavnlcante, requerendo 
cll pensa do me mo lmpo. t-0 para um 
cngra<.laclo contendo 1 fogr10. para uso 
11roprio - A' vista das informnçóes. 
deferido. A' secç. o. 

Da Comp. Souz:i. Cruz. rrqueremlo 
dispensa do mP~mo lmp to pa1·u uma 
caiXI\ contendo reclames -- Egual 
clei;pacho. 

----(:)---
LOTERIA F DERAL 

32:750$086 
330 900 

3:3 : 080$98(i 
i29$858 

32:251$128 

NOTAS E NOTICIAS 
Prestou compromisso antc-hontem, 

assumindo o mandato, o nosso dedi­
cado correllgionario sr. Ildefonso Cor­
reia Lima, eleito ultimamente conse­
lheiro municipal de Bananeiras . 

Por esse motivo s. s. recebeu innu­
meras felicitações da sociedade local, 
onde é elemento de relêvo. 

O guarda n. 88, de passagem pela 
rua Duque dr Caxias. condu-:iu :í. po­
licia o individuo José Vicente. preso 
pelo sr. Manuel Accioly, por haver o 
mesmo arribado de sua residencia com 
a importancia de 58$000, que perten­
cia áquene sr., e a qual não mais foi 
encontrada em poder do meliante. 

O de n. 13, de sen·iço na rua Ma­
ciel Pinheiro. auxiliado pelos de ns. 
100 e 60, prendeu alli os individuo 
Ar.enor Ferreira e João de Tal, vulgo 
"Farinha Sêcca ", que estavam em 
lucta, o primeiro armado a trinchete 
americano e o ultimo a navalha. 

"Farinha Sêcca" sahiu ferido pelo 
seu contendor, sendo as armas appre­
!1endidas pelos referidos guardas. 

O sr. secretario da Segurança, re­
cebe4 a seguinte communicação por 
telegramma: 

·· Alagõa do Remigio, 13 Foi assassi­
na::lo o agricultor Antonio Balbino abri 
inqueri to. Saudações - Manuel Fran­
cclino, sub-delegado. 

O Te!egrapho Nacional, remetteu­
nos o seguinte boletim de trafego ás 7 
horas, do dia 14 . Recife trafegou até ás 
21.40. Serviço para sul, norte e o in­
terior do Estado em hora. Linhas 
b5as. 

A renda do Telegrapho Nacional, 
cio dia 13, foi de 683 240, que será re­
colhida i Delegacia Fiscal. 

Há, na ReparUç:'i.o dos Telegraphos, 
telegramma retido para: Moraes. 

E' o seguinte o programma da retrê­
ta a realizar-se hoje na praça ·• Com­
mendador Felizardo", pela banda de 
musica da Força Publica do Estado: 

1.• par:c : - "A luz", marchn, 
" um dê p, rnite", Mmba: "Reve­
:-es", ,•alsa; "Gi\'em U Kalêlê", fox­
trot. 

2.• pnrte: - ' ' Eu sou do (lmôr··. 
marcha: "X..ohengrim ·•. fantnzia; ·· Já 
m:;.1s nu vida", samba; "Velho cama­
rada··, dobrado. 

P:issagri.os chegados do sul, pelo 
,·ap<lt" "ltaP.ema ": Jo,rn Nunr.s, Ma­
nuel S. Ferreira, Severino Barbosa, 
Libt>ralo D:i.rbosa, Rosa Amelia Pes­
r~a. Sc:rn ·ino N. da Sll\'a e João O. 
de Olivc ira. 

Embar~aram no mrsmo vapor. para 
0s porte~ do sul: Herr Kurt Mick­
lenck, Juvrncio de Carvalho e Alber­
tina Porelra Gomes. 

Pelo vapor "Par~", chegaram do 
:;ui: d. Isabel Mendonça Barreto, 
:Ramos ele Vaseoncellos. senhorita Ruth 
Lendor!, Israel Faimbnum, Dante 
Gonçalves, Alfredo Cunha, Manu<.'l 
Mnrtlns de Olh·e11·a e Julio Wasman. 

Embarcaram para os portos do nor-
1 ~. no vnpor "Pará": Elvira Amazonas, 
n.11ymundo Pereira e Julia G. da Sil-,·a. 

Pelo vapor "Manáos", chegaram do 
nprte: Ignacio de Almetda Senna, 
r:rnestlna. Neves, Manuel Campos, 
J 1:1gdalena M. da Conceição, José 
:11ascarann;is e Alves M11c Leod. 

t!a oc 111.13$000. de cxpedlrntl' ao Datulháo Provlsorio. 
De Pcclro Bnpl!sta. referente :,o Da ·rJ10 'l'cXRS Company, na c\C' r.xtrar~ão em H de junho de 1930 

fornecimento de matcrin I d~ eiçpc- '?55r.)OO, pelo fornecimento de com- !H2S Capital 100 000 000 

Emban.011 no mesmo vapor, para o 
~ui: Chremeul S. Gondim. 

"A UNIÃO" 
Alltsnaturu dentro e fóra da oapt. 

&ai e do Batado 

&nno •••••• 
llemestre •••• 

Numero aYUJto • • • • 
Numero atruado. • • 

de palha, á rua Padre Llndolpho. ·­
Ao sr. agrimensor. 

De d. Francisca ~. para lhe. 
ser dado por certidão se o predlo de 
sua propriedaQe, á rua Diogo Velho, 
para a sua construcção, cedeu terreno 
para alargamento daquella via publl· 
ca. - Informe o sr. engenheiro agri­
mensor da Prefeitura. 

De Jo:wuJ.m Cavalcanti de Albu­
querque, para ser registado seu auto­
Il1'>Vel. - Ao sr. theao\11:•iro para at­
tender. de accôrdo com a loel. 

De M~l FloreQcio de Araújo e d.» 
sr. Antonio Feitosa Ferreira Ventu­
ra. - Como requerem, pagando o que 
foi· de direito. 

De Joaquim Pinheiro, José Rabl­
novlch, João Carlos do Nascimento 
d. Maria Thereza da Conceii.ão d: 
Marcionilla Almeida de Carvalho.' dr. 
Flavio Marója Filho, Sebastião Hard­
rnan de Barros, d. Izaura Hardm:i.n, 
Guedes Junqueira & c. • Ltda., Tu­
fik Hamad, Epiphanio de Souza, Au­
gusio de Almeida, d. Maria Chrlstlna 
dos Santos, Manuel Fernandes Cou­
ti.nho. Oscar Lopes Machado. Felintho 
de Arruda Escolastico, Delfina Costa 
e Carlos Di Pace. - Deferido, pagando 
o que fõr de direito. 

De Joaquim Romão Soares, Seve­
rino Ferreira de Souza e José Llbe­
rato. - Deferido . 

De Odilon Lins de Albuquerque. -
Deferido, na fórma da lei . 

De Aguinaldo Lins de Miranda. . -
Concedo, de accõrdo com a infor­
mação. 

De d. Alice Augusta de Lima .-Como 
requer. 

De Manuel Pereira da Paz. - De­
ferido, ele accõrdo com o parecer elo 
sr . architecto. 

De d. Ascendi na Galvão. - Offl­
c!c- ·e á Repartição do Saneamento. 

De Delourenzo Rozario e José Silvi­
no Ferreira. - Apresentem planta . 

De Aggeu Cavalcanti de Albuquer­
que. - Apresente planta do predio 
com as respectivas alterações a fazer. 

De d. Adelia Rodrigues Carneiro. -
Officie-se á Empresa Tracção, Luz e 
rtn·ça. 

De Dion Villar. - Indeferido, em 
face do parecer do sr. architecto. 

Da The Texas Comoany. - Precisa 
ser registrada a petição. 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA - (Serviço Federal) - Estação 
Meteorologica de Parahyba - Bole­
tim do tempo - Synopse do tempo 
occorrído de 18 h. de 13 ás 18 h . de 
14 de junho de 1930. 

Em Parahyba: - O tempo conser­
vou-se intavel com chuvas fracas e 
soprando ventos fracos de sudéste. A 
maxima thermometrica foi 28. "7 e a 
mínima 22 . "O. 

No Estado: - De 14 h. de 13 ás 14 
h. de 14 de junho de 1930. 

Campina Grande: - O tempo con­
servou-se instavel com chuvas pela 
noite e soprando ventos fracos. Maxí­
ma 25."8. Mínima 19."2. 

Guarabira: - O tempo conservou­
se instavel com chuvas fracas. Ma­
xi!Tla 31. ''2. Mínima 29. 0 6. 

Areia: - O tempo conservou-se ins­
tavel com chuvas fracas. Maxima 
24."l. Mínima 19."5. 

Espirito Santo: - O tempo conser­
vou-se instavel com chuvas. Maxima 
28. ''8, Mínima 20. ··1. 

Pombal: - O tempo foi bom pela 
tarde e á noite. Dia 14: o tempo con­
servou-se instavel. Maxima 32.•·4. Mi­
nima 18.•2. 

Solcdade: - O tempo conservou-se 
bom. !\1axima 29. ' 8. Minima 20."0. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 
13 ás B h. de 14 de junho de 1930. 

Natal: - O tempo foi instavel sem 
chuva pela tarde e á noite. Dia 14: o 
tempo conservou-se bom. Maxima 
W. "4 Mínima 25."4. 

OliÍ\da: - O tempo foi instavel com 
chuviscos pela tarde e i noite. Dia 14: 
o tempo tonsenou-se bom. Maxima 
27. · ~. l\1imma 23. "0. 

Maceió: - O tempo conservou-~e 
ins,u,·cJ com chuvas e soprando ven­
tos moderados de sudéste. Maxima 
:J7. "4. Mimma 22.º4. 

---(:)---

Teleg,alRlll8s 
A "ind(lJ>endencia" de Prtnceu 

RIO, 13 - Durante o expediente do 
Scn:ido, na sessão de hoje, foi lido o 
telc-cramma em que o sr. José Pe1·ei­
ra communicou ao Congresso que ha­
via decretado a independencia ele 
Princeza. 

Pouco depois, o sr. Meno Vlanna, 
que presidia a reunião, declarou que a 
leitura do expediente se fizera sem 
maior attenção, tanto que somente tle­
pp;s de lido o telegramma. do sr. J06é 
Pereira ó que soube do assumpto dP. 
que tratava. Assim, não daria como 
recebido nem lido esse despacho. 

Apesar da curiosido.de que se ma­
nifestou em torno dessa decisão, o s:-. 
Mello Vianna não explicou o motivo 
por que a tomára. dlentc para o Batalhão Provlsorio - bu~tlvel para a Repnrt1ç!ío de Agunb 11172 . . . . . . . . . . . . . 10 :000~000 

Pagu ·- a quantia de 406$700. e I,;sg o . 7111 . . . . . . . . . 6:00U ÕQO O expedielnte da Prefeitura ~uni-~~ 
!Ja Thc Texa'i Company, pelo for- De Jo 'é Feliciano & Fillio, na dl' W<Jti • • . . 5.000$000 c,pal, do dia 14, oonstou das segu ntes 

nl'tlm•·nto de combu~llV<'l para a R - 72 OllO, pelo fornrdmcnto de cal pnru I-'ol vendido pela a •cncla aeral d l~ pcUçClea: BREVEMENTE 
pa rt lç,lO cJ e Agu e e: g,"'~Lo:;=r---~I~' ·~' __! ___ º~c~·1..!1!..1 te-r}o~A!!c!rJic!.!.o~I.fa!!:..'.d~e~P!!.l~n[!!cl~o!i.bfu~l ~· ~~:...!~E!!.s~t '!.Hllo~·~o~b~i 1_11_P_lc_ 1_1_. - 8-!J-78_,_ i_ir_L·_n_i •_· u_<t_o~~~D~elilld&l.lilUAM1l.m.UiaKIEloly..ld-'lollaMICIÚlallvr:.~.1Cl\lliWILtJlllll~lc.J....---• .. • '•8- M- lf .tt. __ oe-1•NOIIB..a;;i1a.11s..;"11E1;1.J!u.J1 __ -..; cu e n (]uantla de 2.>5$1Q_O. L>t.! J. Vt'.!ras, na de 4:348 000, pelo for- • com 200$000. Alb 



18 TENDENCIAS INTERVE~CIO­

NISTAS DO SR. WASHINGTON 

o sr. Madureira de Pinho, chefe de 
policia da Bahia, fornece-n:is intcre~­
santes inform~ções publicadas no 
"Jcrnal do Commercio'' de hontem, 
sobre a nefasta ac.tuação do bandido 
"Lampeão" no seu Estado. 

Pela palavra official de um dos au-
xiliares do govêrno baili:mo vimos a 
s!lber que a policia da:li, co•nbatendo 
o terrível canf;aceiro emprcg.1 mil e 
duzcnt:,s home,1s, c.:i111.nanclados por 
vinte officiaes. 

Cumpre sallent~r. como nota o sr. 
Madureira Pinho, que toJo esse esforço. 
essa pe~seguição tenaz a "Lampeão ·· 
vem se tornando improficua, sem ef-
flciencia nenhum:J.. 

Como consequencia desses frustados 
combates, tem resultado que o b:indi­
do vive zombando d:J. müicia bahiana 
e continú:1 em depredações por todo 
o terri to rio . 

A situaçiS.o que se desenha na terra 
do sr. Vital Soares é egual cu pcor :í 
cread:J. na Parahyb:i pelos tralJtqueiros 
que José Pereira consegui:.: a!liciur na 
antiga Lagoa ela Pe!·diçJ.o. 

Lú., como aqui, é e. mesma horda de 
homens dedicados ao crime, affeitos /J. 
desordem, c:ue ~.,. rcbel!am c.oa,i·a o 
poder co:11:lituido. 

"Lampcii.o" é bem egus.~ a Jos~ Pe­
reha. 

Ambes chefiam grupos cuja fina­
lidade e o ass:issinio u o s:1que. no­
tando-se C!Ue o p1 ime1ro tal, cz tenh,, 
mais canse encia elo que o sci;undo 
que burl:! os cabras a :.cu ::cniço, :Ja­
gando-lhes dinheiro falso. 

No c::itretanto, o chefe da naç:i.o, 
convertido cm sensitiva da Rêpublica. 
de,)ois de por cm evidencia o seu .ino 
administrativo restabelecendo a o;·­
der.1 financeira; depois de espanLar a 
nação com a circ.ulação do cruzeiro, 
não se lembrou de incluir na sua men­
sagem ao Congresso a suggestão in­
tervencionista para o Estado da Ba­
hia. O sr. Washington Luís não 
ak.1ngeu na sua ultima fala ao Par­
le.menta do paiz os casos que no Bra­
sil estão necessitando da política in­
tervencionista que s. exc. quer inau­
gurar noS' estertores do seu quadri­
ennio. 

Não . O caso da Bahia não J diffe­
rentc do da Parahyba. Apenas. cerno 
"le mot du fin'", convem lembrar que 
presidindo a urna esti o candidato á 
vice-presidencia da Republica, prefe­
rido pelas graças do Cattete e na ou­
tra o candidato que ao mesmo posto 
foi erguido pelas forças politicas da 
AIJJança Liberal. . . 

~~~~[xJ~~~~ 

ILL USORIA.S VANTAGENS ... 

Os salafrarios do uJornal do Com­
mercio", do Recife, que se propuzeram 
sustentar, em meio á odiosidade do 
povo pernambucano, a reputação ín­
sustentavel dos cangaceiros que nesta 
hora conspiram contra os poderes 
constituídos do nosso Estado, querem 
forçar os incautos, positivamente, a 
conclusões illogicas. Pelo fantasmago­
rico noticiario telegraplúco com que 
a gazeta dos crapulas enche quasi 
toda a secção destinada ao banditis­
mo, verifica-se que a força policial d::,. 
nossa terra, em lucta contra as hor­
das de José Pereira, foi totalmenk 
morta em seus effectivos numericos. 
Não se regista combate. por pequeno 
que seja, em que as nossas perdas não 
se avolumem de maneira desanima­
dora. E só os cangaceiros amigos dos 
Pessôa de Queiroz, tão amigos qu<' 
agora estão sendo camaradescamentc 
pagos em cedulas falsas, escapam mi­
raculosamente íncolumes de todos os 
assaltos. Têm o dom quasí divino da 
Intangibilidade. Um amigo de estatís­
ticas sommando o numero diario de 
mortos da nossa força, dado pelo or­
gam dos contrabandistas, chegou á 
evidencia de que já fôram abatido:; 
tantos homens quantos perdeu a Alie­
manha na grande guerra ! 

Mas ninguém de bom senso no 
paiz se póde deixar embalar por taes 
canções desacompanhadas da prova 
decisiva dos factos. 

A verdade unlca, a verdade toda, a 
verdade exclusiva na apreciação elos 
lances da campar:ha ahi está, á vista 
de todos. 

Os bandidos w têm feito até agora 
é recuar, miseravelmente, aterroriza­
dos ante o impeto irresistível das ar­
mas policiaes. Só têm é perdido ter­
reno, abandonado posições de valor 
estratgico, conquistadas com admlra­
vcl destemor pelas nossas columnas. 

O capitão Costa. avança sem um 
revés. Occupou Tavares, precipitou-w 
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/ Cal~mniad~r e poltrão 

1 

Guem é o 1,ael,arel João llanla111 
Iniciando outro dia a cht·onica do 

bo.charel João Dantas, fizemos paten­
tear desde logo a chateza, a nullida­
de desse João-ninguém. 

Ao lado dos antecedentes moraes.­
a tára hercditaria, a inferioridade dos 
sentimentos, a disposição para o cri­
me, - salientámos a sua notoria in­
capacidade para luctar pela vida, para 
viver do seu esforço, como homem . 
E, dizendo a verdade, amarga e dura, 
não mentimos nem calumniámos, por 
que nfto somos do seu feitio. 

A Parahyb:. .;abe que o bacharel 
João Dantas, quando veiu para aqui, 
C'ra - soci:.llmente, intellectualmcnte, 
moralmentr, - um nc.da. 

Se a sociedade lhe abriu caminho, 
se o fôro o conheceu, se os seus ha­
bitos ruins se modificaram, tudo e o 
mais que o parositn logrou !>el'. deve-o 
unlcame:'lte á sombra a que se aco­
lheu. ao tombar vencido pela sua pro­
pria iaaptidão. 

A Parahyba, os parahyL:1nos sem­
pre viram e conl1cccrnm João Dantas 
r.mparado por aquella figura de elite 
cuja bondade se esboç:ivu nu:n .;orn­
so para tod~. 

Parasita e nada mais, João Dantas 
era uma projecção daquella indivitlua­
lidade, um reflexo ela sua intelhgen­
cia. Sombra diante da luz. Sntellite 
em torno do sol. 

De maneira que, quando o sol por 
um11 fatalidade se apagou na al!rora 
da vida, sumiu-se o reflexo, n sombra 
escureceu. e o satellitc, sem brilho " 
sem relevo proprios, voltou a ser a 
massa bruta e inexpressiva que era. 

Agora, vamos mostrar a physiono­
mia moral do tartufo sob outros as­
pectos: o mentiroso e o poltrão. 

Na descompostura (está o em que 
elle não pede méçasl que publicou na 
folha dos seus semelhantes, farejou o 
villão a honra do sr. presidente do 
&tndo. Proeza de rafeiro rabujento! 

A reputação de um homem, princi­
palmente de um homem publico que 
não deixa. roubar, nós já o sabíamos, 
não podia ficar a salvo das investidas 
de indivíduos que não têm honra e, 
porisso mesmo, não se importam dL• 
atassalhar a honra alheia. Quem \! 

ruim, não quer ser só. 
Mas, por certo não seriam as ma­

- rugadas de João Dantas e quejandos 
que \'iessem a fazer móssa numa vida 
transparente como crystal, de traba­
lho e honestidade; não seriam torpes 
assacadilhas de despeitados que pu­
dessem tisnar a reputação de um ho­
mem que tem a honra como virtude 
cardeal de todo o homem de bem. 

Basta, para accentuar a invulnera­
bilidade da reputação do actual pre­
sidente do Estado. relembrar que, 
ciuauclo da nomeação de s. exc. para 
o Supremo Tribunal Militar, onde fi­
r "u o traça inapagavel da sua illus­
tração juridlca e integridade moral, 
o "correio da Manhã", do Rio de, 
Janeiro, que dirigia contra seu tio, o 
uninente senador Epitacio Pessôa, n 
1!!ais ingrata e violenta e terrível cam­
panha de odio e diffamação, disse ao 
registar aquella nomeação que o mi­
mstro João Pessôa tinha apenas um 
defeito, o de ser sobrinho do então 
presidente da Republica. 

Renda-se justiça a Mario Rodri­
:::ues, que Deus tenha muitos anno:; 
sem nós : - seria João Dantas capaz. 
ue ter esse sentimento de justiça e 
dignidade para com um parente do 
zeu adversario? 

Vimos o mentiroso, vejamos o pol­
trão. 

São dois factos authenticos, que 
perpetuam n5.o só a cobardia de João 
Dantas, mas de todos os Dantas da 
velha e nova geração. 

Foi em Alagôa do Monteiro, ao tem­
po da campanha politica Bernarls­
N ilo Peçanha. Encontravam-se numa 
roda o dr. Franklin Dantas e José Pe­
reira e mais o clr. octavio Celso de 
Novaes, juiz de direito da comarca, o 
sr. Antonio Medeiros, deputado <'S­

tadual por Pernambuco, o dr. Jure­
ma Filho, advogado, e outros. 

Discutiam os dois primeiros sobre po­
litica, quando Zeperelra, exaltado, disse 
para o dr. Franklin que aposta\·a um 
conto de réis como o presidente da Re­
publica. seria o dr. Artlrnr Bernardes. 
Ferino como todos os Dantas, respon­
deu o dr. Franklin que não apostava 
um conto de réis porque n:lo corola 
das Sêccas (era uma allus:lo a ZC'pe­
reira, então contractantc de obras fe­
tleraesl. 

Zepercira partiu como um raio para 
Franklin Dantas. aga1TOL1-o, cleu-lhc 
um contravapor e bradou: 

- Repitn, velho, que t:U quero cllzer 
quem é ladrúo. Os amigos de Epitacio 
iüo roub~m Velho scnwergonlia ! 

O cl1 . Franklin co,neu ca.lado e re­
tirou-se. 

Pois bem: todos os filho:; do dr. 
Franklin, Zola, Jacyntho e o fC'rra­
br:iz João Dantas, estavam no Montei­
ro, souberam do incidente e. . . ficou 
por isso. 

Dizem até que a lição teve o scguin­
t!) cffeito: hOJC, quando João Dantas 
se dirige a Zepcreira, faz uma reve­
rencia e beija-lhe a mão, como se €:llc 
fosse seu pac ... 

o outro facw. 
Hó. tres mezes atrás, ainda no Mon­

teiro, no estabelecimento do sr. Fran­
cisco Mo.ch::.do Brindeiro. O dr. Mi­
guel Braz Pereira de Lucena, advo­
gado, procurára ao dr. Franklin Dan­
tas para um negocio forense. 

Um caso commum; o dr. Franklin 
tinha-se apossado de umas terraz de 
um pobre lavrador, qu • para reivin­
clical-as constituira o clr. Miguel 
Braz como advogado. 

Mal recebido, este se virou para o 
velho Franklin e lhe disse nas bar­
bas: 

- Eu soube, (disse a.quelle nome 
feio) que você escreveu contra Epita­
cio um artigo insultuoso. Diga se é 
verdade, velho indecente, que eu que­
ro partir-lhe a focinheira. 

E, romo o dr. Franklin se fizesse 
nas canellas, o advogado tangeu-o, 
cor.1 desdém: 

Fujo., velho co!Jardc<, que é o :::rn 
costume. 

Mais de irinta pes::ôas assistiréJ.m á 
::c.c-:1a. Ferra.braz e cs irmãcs acha­
vnm-ic no Monteiro E, ainda de:ssa 
vez, ficou o d!lo pelo não dito ... 

Hoje, Joao D['ntas anela de Lraco 
ela o com Miguel Brr.z, pelas ruas do 
Iú·C'ifr, nu melhor, mais intim ca­
, •• 3r:.1du3tn1 ... 

Eis ahi, lcitorC's, o -cl,ché moral do 
poltrão que <i o bacharel João Dantn:;, 

Typo sem prcstlmo, nullo, sancu('­
.su •a, perverso e cobarde, - <i com 
gente dessa marca que o prestffmo 
s,· enfeita e quer domlllar u Para­
hvbu. 

Deu,; no~ cuarcle clc·r.sn 
villões ! 

~ucin dr 

................................... ,... .............. ~.~·~·~· ... ·~·~•«>• 

:;obre Sitio, e já os seus pelotões acam­
param onde se avista. os pontos emi­
nentes de PrincP.za. 

Pelo outro lado as columnas do ca­
pitão Irineu, tenente.~ José Maurício. 
João Francelllno e outros bravos offl­
ciaes -vão conquistando espaço a po -
der de indomavel investida. 

Cahiu ha dias Alae:ôa Nova, dcpoi3 
de um tiroteio que constituiu um elo& 
feitos mais brilhantes da nossa força 
O povoado São José foi occupado 
egualmente e dahl co1Tldos, em desor­
dem, os cangâceiros. 

Onde a bravura dos crlmino,o:,? 
Onde as vantagens ele José Pereira? 

só mesmo na. dialctlca dos scelera • 
elos que o mctteram nessa empreitada 
e se collocam de longe, poltrõr:; ele• 

lingua solta, a cantar a pcrcre:1da de 
triumphos fict cios ... 

AS ANORMALIDADES DE SERGIP ~ 

Avolumam-se 
ele enrolado~ na 

os acontecimento~ 
cidade de AracaJú, 

onde - SCf'Ultdo nai-rt..m o~· trlc·v:ram­
mas ele hontem - já trcs jon.ac 
oppo~icioni·las sus})endc,am a 1n1llli· 
r.:tção por falta de (;!.l!'antia1. 

Essa providencia perde, porém, d· 
il,iportanci::i, cllantc do que acontece11 
ba dias, quando dois filhos do 17.ovcr­
nndor ele Sergipe, chefiando grnpos 
do capangas, desacataram e surmram 
magistrados, entre ellcs, o presidente 
do Superior Tribunal ele Justiça. 

Já ninguém pódc, po!R, occultar n 
eravidade dos factos que U!m por 
thcatro a metropolc sergipana, onde 
u té a mais alta auctoridade judlclana 
foi surrada cm plena rua. 

No entretanto, o govêrno federnl 
finge desconhecer por completo a 
anormalidade do momento no Estado 
l overnado pelo sr. Manuel Dantas, só­
mente porquo este é um doi:. eclclJre:; 

17 que apoiaram a formula catteteana 
da successão. 

Para o sr. Washington Luis nada de 
mais eslá succedendo cm Aracajú. 
Aquillo é um selo de Abrahão, apesar 
dos desatinos haverem attingido ao 
cumulo de ensanguentar a toga de 
um magistrado que é o mais alto re­
presentante do poder judiciaria no Es­
tado. 

Não cogita, portanto - jámais co­
gitará s. exc. - de intervir no Ser­
gipe. Tampouco na Bahia, onde um 
bandido em tudo egual a José Perei­
ra, como é Lampeão, está saqueando 
e matando cidadãos até aos grupos de 
trinta e mais. 

A intervenção só se fez para a nossa 
terra, e de uma espeeie insidiosa como 
é a intervenção disfarçada, pois o fa­
moso projeto está encontrando diffi­
culdades para sa.hir da pasta dos de­
putados servis, para a plena. luz dos 
debates parlamentares. 

Aprecie bem a nação todos esse!; 
contrastes que definem lueidamente a 
época que atravessamos. 

--(:)--

DE PLANTADOR DE CANNA, 

A DEPUTA.DO 

A transicão por CJUC o sr. Flavio Ri­
beiro acaba de passar, sahindo de uma 
w;ina de assucar para uma casa de 
Congresso, ·deve lhe esLar causando 
, bundantes suores frios. 

Formado cm medicina, cspc>ciali­
zou-sc nu cura de dur de denLc, ven­
çlc,, porém, sC'mpre que lhe mingua­
\'O.m os clicntPs. qur esses só appare­
ciam no corneç·o do inverno, resol­
veu abandonar a clinic!l e plantar 
canna. Foi mais frliz na sua nova 
profissão. Pelo menos poude conq11i­
:;i~r o titulo de um dos mais opulen­
i ó!; u&,nciros do valle do Parahyba. 

Com o surgimento da campanha 

f 
j1!l'~l<.!t:lf'lal, depois de uma serie de 
,:n:ata:·ismo~. sem querer assumir 
, .. : .• prcn,issoi; de ordem politica, o sr. 
1-'iu,·io Ril1eiro terminou por acom-
p:mhar o ex-desembargador Heracli­
to Cavalcante na sua traição á Para­
hyba, com a condição de figurar na 
d\apa de deputados federaes que a 
Concentração teria de apresentar. Sa­
hiu justamente como elle queria. Re­
c;mmendado aos suffragios dos pres­
fr,t s foi o seu 11ome votado e por ulti­
mo elr,to pela fraude e diplomado 
r,or uma junta apuradora, a maior 
\' ,r~ha que ja a~istimos em ma­
terfa elc,toral. 

Reconheciclo pelos mesh1os proces­
SúS, e empo: ado numa cadeira de re­
presenta!lle do Territ.orio de Jose Pe­
reira, mettc-se agora o ineffavel de­
putado ele Prluceza. no rldlculo de 
ar,ar~ear um dos parlamentares mair, 
re~pcitade8, não sémente pela sua 
.tilturn com'> p~lo potler ele argumen­

taçiio com que le!·e cs mais altos in­
teresses da naçlo. 

O sr. Fia\ io Ribeiro pen~ou, talvez, 
r;uc dar apartl'S a um parl.lmenta, 
como o s:. João Neves da Fontour::i. 
fos~e o mC"smo que glitar aos trab::t-
111adorc~ dentro dos seus canna\·iacs. 
E dahi o ricliculo cm cp1e cahiu. O l'e-
1,nscnt, 1lt> gaúcho n:io deu a con­
fiança t!e replica:· as sandices do des­
•. euturatlo usmciro, que rri:olveu ca-
1:u-se, comict.o da trisle figura qu 
, sta.a n,presrnla:iclo. 

Que banracla o r.r. ·wazhmriton 
Luis p•·otr>geu. N:lo S<' r.alva um só .. 

( 

---(:)---

Do manifesto do 
Centro Parahy­
bano do Rio, á 

Nação · 
NI ·m":'M 'l'J':'rl o 1) l!E,lTO nr: n­
CAit lNDIH•EltCNTE DIANTE no 
cmr.ir PI.II CU'ALMENTE.: QUAN-

DO F.STJ; A ~n:CTJ\ A 
(.'OLLCCTI\'IDA fH-: 

n..:!unldo nn terçn-fC'lt·a ult.ima, o 
"C~ntro Pnrnhybano elo Rio", appro­
vou unanimemente um mnnlfc>slo ;'1 
N u;.io, p1· 1tcstu11clo contra os neto:, 
ele violench\ que ameaçam ::i. nutono­
mlu deste Estado e u co-rc~pon· 
subllldade do pod r fcclernl na mas­
hc1·c·11 e!" 'Prh1cPz,1 . 

São rJesst• vibrante C' pnlriot 'º do­
cumento os loplcos abaixo. 

"Todo o Dra < li conhece, nos Sl us 
mcnorr·s clctnlhes, a luct;l sangreuh 
d ·s ncnclcuda num rel:anto do serLào 
por: hybnno, por mPla duzla de pollti­
cos dc.sbriados, ch,.los de ambiçõC's e 
vazios de escrupulos r'o1·talec1clo. cll­
rcctumcnte, pelo chufc da Naçito, l'~ e 
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grupo de aventureiros, servlndo-r.c dos 
in!:trumC'ntos mais v!s, ve1,1 ha trr,~ 
l.mgos mezes pc, turblU1do a tranquilli­
dndc• ela tt!rrn que teve a infellcidad~ 
c:I' lhe!: servir de berço. 

A pC'rsegu!ção mc\lida, ne~te mo­
mento, contra aquelle Estado, com o 
::polo do governo da Republica é um 
u!mc abo111inuve:l que Já.mais ~erà 
perdoado pela nacionalidade. 

A Parahyba exalta-se na defesa he-
1 olca do direltn e da Justiça, emquantc 
r:s seus perseguidores se degradam, 
clesmoralizancto o regímen. 

Nlng11em tem o direito de ficar in­
ciifferentc diante cio crime, princ!pnl­
meu te quando este affecta a collel'tlvi­
claclr, e, por i~,;o mezmo, o c::i.~o da 
Parahyba pravacou numerosos pro­
testos de todo.'; o:; rrcantos do paiz. 
(tndc ha ciclndãos digno:: e alt!vcr:. 
numa demonstração bem signlficaLiva 
ele ciue o povo braslle iro n'ão está mái;s 
clisposto a tolerar, por mul1!o tempo, 
e stcs actos mii:eravcis de truculonc1a 
política, que tanto nos humilham 1,,e-
1 ante as outras naçiícs A e!:::cs pro­
te!:tos juntam os reus os parahyb::mos 
C]ue amam o Br!.l li amando a sua Pa­
I ahybo. 

Um mixto de revolta e de appre­
ilcnsões invade a alma brasileira, an­
,t'lll('.1ando dias tristes e r,ombrios ... " 

O esl,ull,o do~·ee­
nador ele/lo 

pela »aral,gl,a 
Ao pre!Jidente João P ssôa foi 

dirigido o telegramma subse­
quente: 

"Pol!to Alegre, 13 - Novo Dl­

rectÕrio Libertador tle Porto Ale­
gre communica vossencia posse 
hoje e mesnio tempo protesta es­
bulho 11ehador eleito Parahyl..oa 
confirmando vil ultraje Con­
gresso inutilidade meios suaso­
I ios solver clise nacional - Ar­
mando Tavares, presidente; Wal­
dema1· Ripoll, secretario." 

NECROLOGIA 
Falleceu hontem em Cabedello, a 

exma. sra.. d. Eliza de Figueirêdo 
Dativo, com 30 annos de edade, es­
posa do mecanico Deocleciano Pe­
reira. Dativo, fW1cc!onarío da "Great­
Western ", e cunhada do nosso corre­
ligionario 1:r. Antonio de Carvalho 
Santos, presidente do "Centro dos 
Chauffeurs da Parahyba.". Deixa 3 
tilhos menor s. _____ .. _____ _ 
lSSOCIAÇOES 

A"socia.ç;;.o dos Ent})l't'gado!l no 
Commercio: - Deve reunir-se hoje, 
:is 13 horas, em <;Un s?de social, i pra­
~·a v,,na1wio Neiva, os met.1bros com­
pcnente:; da dircctoria da As!:ociaçio 
dos Empr,.gados no Comme1 cio, a fim 
cl,• traLar ele ai:sumpto ele maxima re­
!e,·uncm p;:ira a classe. O sr. Miguel 
Basto~. prer;,tlente des:;e prcst.lgioso 
:::udnhcio, ~olieita, por nosso lnterme­
dl~. o comparecimento de todos os 
as"ociaclc~. 

-----(: )-----

RIBALTAS 
Rio Branco: - A'~ 13 li::! horas, 

m . .ttiné popular com a 3• séne de 
"Estuclant,·s Athletas ". Novidades in­
ternaciona s n. 10 ', uma comedia em 
1 parte e um drama cm ::! partes. 

Nas sCS$ÕCs nocturnns i:crá fócado 
e111 reprise a nliu conwclia cm 8 par­
tes, "O b<:o d,1 am!~nLlc", com Willi­
am 13oycl, Ho!J, rt 1\1m Lreng e Alan 

I IIult• Pr0d11cn;i,1 ela ·• Pnth . De Mtl­
h?ª•. 

i\manll!í :, 1 :í fóc.ido n r,se casino 
o mn:snifico film "O anJo do cabaret", 
<.:cn1 oi; ap1ecuHI• •, , ~islas Victor 
,:t, ·u•' e Le!ltr:cc Joy. 

Ft'lippêa: - A'1, 13 li'.) lloros, ves­
peral popular com a 4• série elo "O 
mysterlo do bairro chinez" e Ulll dra­
ma rrn 2 pn1tes. 

Nas st ··~ues noeturnns, o cni;raçado 
clt· ma ela "Universal Jew,•1 ", "Com 
medo das mulherrs", com o apreciado 
.lrti. ln Rrginold Denny, dividido cm 
7 partes. 

E' uma fita com lances interessan­
tes, sendo mais um trnbalho ele aven­
t\u'úS espalhafatosas de Rrgmald 
Dt'llllY ... 

Amanhã a 6• e ultima série de "Es­
tudantl's athl~tas". 

Sao João: - Um programma varia­
do. 
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r A NOVA PARAHYBA 

101-JIBU.&CIIUOI.ELIIPINHIUBOIJ·· 11116111 

K. WAQUDI &JOIA. 

ufmG!~,~~!L~~~~~ rer-1 
petua e Victoria. 1 

I conjuncto ideal de perfumes supe-

CASA ROSENTHAL 
Tecldoe, miudezas, perfumarias e 

brinquedos para crianças. 

I riores. Vendem Araújo & Moura e 
, todas as casas de 1 • ordem. 

BKNJAIIN ROSKNTHAL 
IUI M11l1I Pinll1lro, n. 184. 

Recebeu um collossal eortlmeato de 
melaa para senhoras 

tão barato que só se veado. 

VISITEM II A NOVA PARAHYBA" 

l 
l 
l 

laa 811111 P11h1lro, 301 -1 PlUHl.ó 

/ose Justino Filh~ 
i..,c1pacba,1ttl: estadual 1- Commi.eõa, 

Reprcsentaçõel, Conslgnaçõa e 
Conta proprlt.J 

SECÇÃO DE ALFATATARIA DE 
l.• ORDEM. ACCEITA-SE QUAL· 
QUER ENCOMMENDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

'.Parahyba do Norte 
.~------------.i....--~f----------~~--os CIOARROS APROVEITEM DilNYERNO 

DO IS AMIGOS Na Socled, de ..&grlcultnral'l'cndem-ec lenxcr­
ltoe de laranJaa da Bahia a 5'00or h. A O 'Qe: f': M R f V ., e ~I 

EXPER.11\liEN"TE:nt.t RÚ'A IOAMA {E Ml!!LLO! 16 11 

GENEBRA. l Só de Oalmuãea 
A melhor e • mala preferida. ---

•ovELARIA E SERRARIA 
l!xecutaJn-te moveis de fino gosto e alto luxo 

OulmarAea a lrmAo 
Praça Alvaro Madlado, 39. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CHALBORE & COMP, -- ~ 

Rua fructuoso Barboaa, na. t 9 e 22. + + + + + Telephone, 2, 
ismerada fabricação dei pãee, bolachinhas, blecoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domiclllos nesta CAPITAL e emTAMBAÚ. 

sa 1:>oar1a:sa.n. tar1 te.n.se 
B Moraes & Cia. 

l!xc. quer ouvir ama acrdacd ? 

Poli onça e aproveite I 

MANTEIOA IIÕ mportadorce e exportadores de IX ARQUE e FiA H 1 N f! A D E 1 R J O O 
~ outroe generos de estlv11,, 

l!nd. Tel : HOR~ES!- RUA DES. TRINDADI!, 77~e Rl. 

CA.8A. DE LOIJRDE8 
f o/Jo Serrano de Andrade 

rabrlca de velas e artigo, faaebrct 
e rcllgio908. 

Rua Oama e Mello, o.• 13!5 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só o~ de 
L. Carvalho & e.• 

Rn da Republica, 133 - Teler1ione, 7 

End, teleg. t Sanhauá 

A' VENDA l!M TODA PARTI! 

Usem "GONOPIRINA" 
Cora lafalllvcl da BLENORRHAOIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacla 

BAINBA DLl JIIODA 
Rico eorUmcnto de~$eda.t eatrangclraa.h 

aaclonaes. 

Gran~ca novldadea de 1/0rma~'!c chapio.t 
par" senhora.., 

Rua Maciel Pinheiro, 108. 

''DIOGO" 
E• o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
;ser: 

O mais economico 
O mais commodo' 

O mais elegante 
0 mais barato 

F A B R I C A A ,V A P O ,{ 
Rua Amaro Coitinho, 304.' 

1 ~. ::E::x:oia.., q u.er ou.vir 
u.r.o.a. verd..a.d..e '? 

I Pois ou.9a. e a:provei te: 
iv.:t.A.NTE:CG.A. SO 

1-----·------
ANNUNCIOS 
MODISTA 
Madame Rita Gamará, conhecida 

modista parahybana, tendo transfe­
I ido i;ua residencia de Recife para 
esta capital, offerece os seus serviços 
na cou!ecção de toutctcs para bailes, 
tasamrntos e passeios, a preços muito 
mndicos, podendo ser procurada pro­
vi on:unentc á avenida General Oso­
r10, Gl. 

Esta á venda 
O predie n. 686, t. rua 13 de Mato, 1 

tendo commodos para pequena t~ 
mllta c liJ;U& encanada D1r1Ja-ae o 
lntrrtsr.ado á gerencia desta tolha 
para lriformo.ções. 

nuAS PROPRllmADES EM NA .. I 
TAL Clifé F'llho tem para vendei' 
ou pr·rmutar dul\8 propriedades en11 
Natal, sendo uma no perlmetro ur­
hl\no com bastante terreno para pia~· 
Lações, multas fructciras, l\gua, casa11, 
f't.,,; outra a três kllometroe da cl­
tlittl''. r,,m co.sa, agua, etc., proprh 
pa,.,, ucação. A propnedade localiza-
da 1111 cidade pretere-se permutar 

---

L LO Y D N A C I O N AL 
S O C I E u A D E A N U N Y Mll \ 

B E[) I! - & venl da Rio Br'\nf'fl>, 108 e 108.! 

Poealie 1rmazrn1 oae Doc111 do Porto. to Rio de Janeiro a dlt1poel(ão doe 
1eo1 embarador4!1 • ntcbtdoree. 

-o--o--

h• eelere::de pa1111••elro• • eara• enbe 
ae11lre e Porto ,. ,e~ir· 

r .. ••sem · •omente de •·• el•••• 

Paquete - &ra~atuha- Esperado cm Recife nc, dia !J de 
Junho, ás 15 horas, sahlrá a 11 A noite,. para : M1celó, a 12; Bahia, 
a 13; Rio de Janeiro, a 15; Santos, a 18; Rio Orande, a 20; Pelolas, a 20; 
e Porto AIC2re, a 21. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro C'arnpelro 

l!epcrado de Porto Alegre e rscala, no dl, 14 de junho, N-
hirt no mesmo dia, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, San­
loe, Paranaguá, Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale~re. 

PREFIRA 
VINHOS 

COMP ftNHlA DE NAVEGAÇA(J 

LLOY RASI EIRO 
A 111or 11pM1 d, nav1aacia da l11ric1 da Saí 

!d. 1,,e1. ~ !lAV~LtOYO Séb : lm D! JAR!IIC 
Paat ~elroa e cargas 

L1::c..h.a B1o-J3eléxn 

PARA O NORTB PARA O SUL 

O paquete 11Commte Ripper,. O paquete "João llfr1do'' 
~epcrado do sul nc, dia 19 do Esperado do norte no dia 22 do 

correnle sahlrá no mesmo dia para corrente, sablrá no mesmo dia para 
Natal, fortaleza, São Luiz e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

(lnelro. 

:e.,· nha. ~a.n.á.os- :Su.e:nos .Aires 

U paquete ''Campos hll es 
Esperado do norte no dia 15 do corrente sahlrà no mesmo "laTpara 

Recife Maceió Babõa, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, Rio Orande, 
Moatcvid~ e Buenos Aira>. 

Linha Fortaleza-San tos 

O cargueiro OBA I 
E.~perado do norte no dia 18 sahirá n'l mesmo dia para Recife, 

Maceió, Ri'l e Santos. 

Linha. B1o. ~a.n..á.oe 

D cargue; ro MARANGUAPE 
Esperado do sul no dia 15. sab\rá ao mesmo dia pau Ahcáo, 

forlalrza, Belém e Manáos. 

" Companhia recebe cargas para Santarcm, ltacoal.Jara e M11.111oa, 
com trambordo cm Beltm, e para Pclotas e P. Alcv" a transbordo no 

I Rio Gri::: .::e. 
As reclamações de faltas e avarias só 11erão 4cceltaa; r,o• c,crlpto 

e dentro do p•:izo de tres dias após a dcscargi. 

"llara aeanaaa 1ntor1naç6ea e• ft\ o agente •I 

Archirne<les Cintra. 

(ecr ptorlt 1 !11.0.À •i.Cl!L l'INHlllO ( !4lllct• ia ÂNtd&çl• Ct••crdal 

Arma111n1, Pra~a 11' de ~nwembro 

PHONES { !SCJUl'TOllO, 33. == 
' illiZ!"S, 63, !'ARAHYBA 

com um s1t1o nesta capital .• 

t~·-

F. rola "Smith Prcmicr" Offlclal -
As matriculas para o concurso de da­
ctyl()J-:raphla e tnchygraphla, a reall­
znr· e no fim dQ corrente anno, a­
rh,in1-1;c abertas até 30 deste mez -
Uorlen~e Peixe, dtrectora. 

LINHA Ceará-Rio Grande 

LINHA Pará-Rio Granae 
Cargueiro :Douro 

Eaperado do Rio Orandc e escala, no dia 15 do corrente, eahlrA no 
mesmo dia para : Ccard, Maranhão e Pará, recebendo lambem carga para 
Santarem, Obldos, Parlntlns, llacoatlara e Manáos, que scrt cuidadosa­
mente baldeada cm Pará. 

l ,-L•,•,s•,•, -,•,•. •l:-t.r.-,•.;•11•.-: ,•,,•!/•,•,•,,•,•!•,•,,o•.-d•e-,:.,.oz P I 
- Si111, IJ!:t ZZ R 1101·q11e nilo es-
t 1· 11'q'11 ..,j , 11 t•t>lle e :,•on• 

VF.NDE-SE ou ALUGA-SE umn 
tonrortav ·! cusa com terreno proprlo 
1,anr•1,rJa ,. com boas lnstallaçôcs d 'n- J 
1i:ua e luz e com al!cr-rces para Jcvan- 1 ':" -.'l Aút::NTES - ft'llllam-. ~~o. 
t.ar sohracto, á rua P.arão do TrlumphQ, :,, 1 
43:J, a tratar na me ma. ?Prac:t 15 de Novembro n.• 87 - Tclenbon• o.a itG 

Vendem-si· malR alguns moveis como 
trjam guarda-roupa de páo selim, com ~;\IXA POSTAL, N.• 3-:_ 
r•spelhos bisoulado, prnteadrira t1vn-

br>n1 d" p:10 srlhn e,pdhos, lavat61'1o l•••••••••••••••••••••••••••Kl c<Jmmodas, ri.e., etc. 

o tu> ,. t' 11 " b e 11 t> z II ti" c!1t l i s O 
A venda no armazem de 

Carv all10 Basto & Cia 
J? ~ E .A. :a: "'2 :a A 
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VJ:DA 
DOUTRINA 

Co111111·ca tle So11: ,, 
SENTENÇA 

· Vistos e examinados, etc. 
A .fls. 2, o adjuncto de promotor 

publlco do termo de S. João do Rio 
do Peixe, desta comarca, offereceu 
d.enuncia contra Joaquim Vieira, bra­
sileiro, agncultor e alli residente no 
logar. " Outra Banda", por haver,' em 
a noite d.e 1°. de março do corrente 
anno, feito em Valerio Tavares de 
Oliveira uns ferimentos violando 
assim, o dispositivo do art. 303 d~ 
Cod1go Penal. ' 

Effectivamente, o corpo de delicto 
proced~do a fls. 6 e 7, esclarece que ~ 
~ffen~1do, ao ser exa.minado, apre­
senta\ a na cabeça tres ferimentos 
sendo dois na região frontal e outr~ 
na re~ião parietal esquerda todos 
produzidos por instrumento contun­
dente . 

Com o recebimento da denuncia 
procedeu-se ao summario da culpa, à 
que compareceu o denunciado por 
seu procurador e advogado que, à fls . 
29. e 29 v., depois de apontar os de­
feitos da mesma denuncia. offerecida 
pelo orgam do Ministerio Publico re­
quereu se fizesse "corpo de deli'cto" 
em seu constituinte, requerimento 
que, deferido, não foi entretanto 
cumprido. Não consta dos autos, ner:r{ 
mesmo a menor referencia das teste­
munhas, que Joaquim Vieira ora 
summariado, tivesse na lucta soffrido 
a mais ligeira lezão, razão porque, 
t~lvez, o seu culto patrono não insis ­
tm no cumprimento do exame orde­
nado e inexplicavelmente olvidado 
p~lo_ dr. juiz preparador, que tem o 
drre1to de exigir a fiel execução de 
suas ordens. 

Ouvidas as testemunhas, arroladas 
pela accusação, falou, a fls. 25. o ad­
juncto de promotor publico e, a seguir, 
o advogado do indiciado que escreveu 
as razões de fls. 26 a 26v. 

Nâo ha a menor duvida que foi o 
denuncíado Joaquim Vieira quem 
fez os ferimentos descriptos a fls. 6 
e 7, na pessoa de Valerio Tavares . 
Nem mesmo o seu defensor nega a 
autoria do facto denunciado. 

Referem as testemunhas do inque­
ríto e da formação da culpa que, ten­
do havido certa desintelligencia entre 
o accusado e a mulher e filho de Va­
lerio Tavares, este, no dia e logar a 
que refere a denuncia, foi. á noite, 
a casa daquelle e nella penetrou para 
fazer-lhe perguntas. Narram, ainda, 
que o offendido avançou e abcrturou 
o summariado que, diz a segunda tes­
temunha, "lhe infincou o páo e. em 
seguida, o empurrou de sua casa para 
fóra". 

O facto que deu logar a presente 
acção criminal, praticou-o, pois, não 
ha negai-o, o denunciado, em favor 
de quem o seu illustre defensor in­
voca a justificativa da legitima defe­
sa. Cumpre-me. pois, de accordo com 
o art . 3 '. da lei n". 364, de 19 de ou­
tubro de 1911, examinar se se verifica. 
no caso em apreço, a circumstancia 
excusa.tiva do art. 32 § 2". do Codigo 
Penal, invocado pelo patrono do sum­
ma.riado. 

A legitima defesa é um direito as­
segurado por todas as legislações. E' 
um direito fundamental, escreve A. 
Prins (Sciencie Penale et Droit Posi­
tif, n··. 329) que os povos reconhecem, 
é a legitimidade de uma garantia que 
se justifica pelas leis naturaes, por 
isto mesmo que repousa sobre o ins­
tincto de conservação que se póde 
manifestar licitamente a respeito de 
todo attentado á vida. Esse direito 
de "Impedir pela força a violação 
imminete e injusta", á nossa integri­
dade physica, á nossa honra e propri­
edade, é tão legitimo que o seu exer­
cício (Julio Fioritti - Legitima Defe1 
sa, pag. 113) representa uma funcção 
eminentimente social, em cujo cum­
primento não se sabe dizer quem tem 
mais interesse, se a sociedade, se o 
individuo aggredido. 

Não é só um direito - e um dever. 
No seu conhecido opusculo - A lucta 
pelo dlreito - Rodolpho von Thering 
é de opinião que resistir a injustiça é 
um dever do individuo para consigo 
mesmo, porque é um preceito da exis­
tencia moral; é um dever para com 
a sociedade, porque essa reslstencia 
não póde ser coroada de exito, senão 
quando ella se torna geral. Aquelle 
cujo direito é atacado deve resistir. 

O nosso COdigo Penal, consagrando, 
no seu art. 32 2" ., esse direito que 
Adoi pho Prín5 < Li v. cit. pag. 190 J 
diz repond á une idée que tontes les 
civilisations ont connus et admise "­
sujeita-v, todavirt, a requesiios espe­
ciaes. E' precis~ que mtervenham, 
conjunctament.e, em favor di; quem 
o invoca, os elementos seguintes· 

a1 - aggressão acLual. 
bJ - impossibilidade de ;>re­

venir ou obsLar a acção ou ae 
lnvocar e receber soccorro da 
auctoridaae pub11ca. 

CJ - emprego de me10s ade­
quados para evitar o mal em 
proporção da aggressão. 

di - ausencla de provocação 
que occasionasse a aggressão. 
<Codlgo Penal, art. 341. 

Ora, o denunciado estava em sua 
casa, ceíando, quando, de portas f! 
dentro entrou Valerio Tavares para 
fazer-lhe perguntas; avançou e aber­
turou-o. Que fazer o accusado dian­
turou-o. Que fazer o accusado dean­
te dessa mopinada aggressão? Pegou 
de u'a foice e, com o cabo, produziu 
os ferimentos constantes do corpo de 

delicto de fls. a fls.; no seu impru­
dente aggressor, botando-o para fóra 
de seu lar modesto. Outro Leria sido 
o desfecho, se o accusado fosse um 
homem máo e perverso. O cabo não 
teria substituido a foice. 

Concorrem, no caso sub-judice, to­
dos os elementos constituitivos da le­
gitima defesa, de accõrdo com a nos­
sa lei penal - o summariado, aggre­
dido, em sua propria casa, não pou­
de prevenir, nem obstar a acção, nem 
tão pouco invocar e receber o sôccor­
ro da auctoridade competente; nessa 
situação, em que o collocou o offen­
dido, que nenhuma provocação sof­
freu, Joaquim Vieira empregou os 
meios adequados para evitar o mal, 
em proporção da aggressão de que foi 
victima. E' o que se colhe dos autos. 

A indagação, no presente caso, dos 
requisitos que entram na formação 
jurídica da justificativa do art. 32 
§ 2". do Codigo Penal, é, aliás, ociosa. 
Porque em favor do denunciado ha 
uma presumpção legal de que agiu 
na legitima defesa de sua pessoa. Ef­
fectivamente, repular-se-ha pratica­
do em defesa propria ou de terceiro 
o crime commettido na repulsa dos 
que. á noite entrarem, ou tentarem 
entrar, na casa onde alguem morar 
ou estiver, o~.nos pateos e dependen­
cias da mesma, estando fechados, 
salvo os casos em que a lei o permitte 
( Codigo Penal, art. 35, § 1".) . 

A nossa lei repressiva, consumando 
uma penalidade para quem entrar á 
noite na casa alheia, ou em quaes­
quer de suas dependencias, sem li­
cença de quem nella morar, abre, en­
tretanto, excepções: ll - no caso de 
incendio; 2) - no de immediata e 
imminente ruína; 3) - no de inun­
dação; 4) - no de ser pedido soccor­
ro e 5) - no de se estar alli commet­
tendo algum crime, ou violencia con­
tra alguem. (Arts. 196 e 197 do Cod. 
Penal) . 

Nenhuma destas hypotheses se ve­
rificou para justificar-se a entrada 
de Valerio Ta\'arcs, ã noite, em casa 
do accusado. Logo, transgrediu a lei. 
O summariado, ferindo-o, agiu em 
defesa propria, por uma ficção legal. 

Isto posto e tendo em consideração 
ao mais que dos autos consta : 

Julgo improcedente a denuncia pa­
ra absolver o indiciado Joaquim Vi­
eira, em favor de quem milita a jus­
tificativa da legitima defesa. Custas 
pela municipalidade. 

Subam os autos ao Superior Tribu­
nal de Justiça c!o Estado_para o .qual 
recorro da presente decJSao, na forma 
da lei. 

Publique-se e intime-se. 
Souza. em 8 de maio de 1930.. 
Braz Baracuhy, juiz de direito. 

Noticiario 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTI­

ÇA DO ESTADO 

31.• Sessão ordinaria, em 6 de junho 
de 1930 

Presidente - José Novaes. 
Secretario - Euripedes Tavares. 
Procurador geral do Estado, Sera-

phico Nobrega. 
Comparecerem os desembargadores; 

José Novaes, Paulo Hypac10. Manue, 
Auvedo e o procurador geral do Es­
tado Seraphico Nobrega. 

Déram-se as seguintes occorren-
cias: 

Distribuições. - Ao desembargador 
Pedro Bandeira. Appellação cível n 
10, da comarca de Souza. Appellante 
Isidro Joaquim da Silva Pereira; ap­
pellados, José Antonio Ferreira Braga 
e sua mulher. 

Ao desembargador Vasco de Tolêdo. 
Appellação criminal n. 54, da co­
marca de Campina Grande. Appellan­
te, Pedro Faustino Freire; appellada, 
a justiça publica. . 

Ao desembargador Pedro Bandeira. 
Idem n. 55, da comarca de Campina 
Grande. Appellante, Cosme Feliciano 
de Souza; appellada, a justiça pu­
blica. 

Passagens. - Embargos ao accor­
dam nos autos de aggravo commer­
c1al n. 2, do termo cte Taperoá, da 
extíncta comarca de São João do Ca­
riry. Relator, o desembargador Ma­
nuel Azevedo. Embargante, Severino 
Marques de Oliveira ; embargados, 
Othon Bezerra de Mello & C .. 

Embargos ao accordam n. 16, da 
comarca da capital. Relator, o desem­
bargador Manuel Auvedo. Embar­
gantes, A Nunes & c:; embargada._a 
Companhia Nacional de Navegaçao 
Costeira. o desembargador Manuel 
Azevedo passou os autos ao l." revisor, 
desembargador Vasco de Tolédo. 

Appellação civel n. 2, da comarca 
de Bananeiras. Relator, o desembar­
gador Pedro Bandeira. Appellante, 
Augusto Guedes Pereira; appellado, 
dr. José Amanclo Ramalho. O desem­
bargador Manuel Azevedo passou os 
autos ao 3." revisor, desembargador 
Vasco de Tolédo. 

Embargos ao accordam n . 1, no~ au­
tos de aggravo commercíal do termo 
de Taperoá, da extincta comarca de 
S. João do Cariry. Relator, o desem­
bargador Paulo Hypacio. Embargan­
tes, J . Ferreira da Silva & c .•; em­
bargados, Ottoni & C.•. O desembar­
gador Manuel Azevedo passou os au­
tos ao 2." revisor, desembargador Vas­
co de Tolédo. 

Despachos. - Acção sobre aban­
dono de cargo judiclario n. 1, da co­
marca da capital Relator, o desem­
bargador Vasco de Tolêdo. Suscitante, 

L J 
~ D J: C J: A:B J: A 
o dr. procurador geral do Estado; sus­
citado, o dr. Climaco Xavier da 
Cunha, juiz de direito da comarca de 
Princeza. Foi com vista ao dr. pro­
curador geral do Estado, em virtude 
das allegações do advogado do susci­
tado. 

Recurso criminal n. 16, da comarca 
de Souza. Relator, o desembargador 
Manuel Azevedo. Recorrente, o juízo; 
recorrido, o mesmo. e 

Appellação criminal n. 53, da co­
marca de Campina Grande. Relator, 
o desembargador Manuel Azevedo. 
Appellante, a justiça publica; appel­
lado, Francisco José Rodrigues. 

Aggravo civel n. 7, da comarca de 
Campina Grande. Relator, o descJn­
bargador Manuel Azevedo. Aggravan­
tes, Francisco Eufrazino da Silva e 
Severino Eufrazino da Silva; aggra­
vado, o dr. juiz de direito. Fõram os 
respectivos autos com vista ao dr. 
procurador geral. 

Petição de "habeas-corpus" n. 34, 
da comarca da capital. Relator o 
desembargador José Novaes. I~pe­
trante, o academico de direito, Fran­
cisco Seraphico da Nobrega Filho, em 
favo! do paciente, o cabo do 22." Ba­
talhao de Caçadores. Cicero da Trin­
d~de Nobrega, denunciado nesta ca­
pital. Foi com vista ao desembarga­
dor procurador geral "ad-hoc". 

!'arecer - Conflicto de jurisdi­
cçao. n . 1, da comarca da cap1tal. 
Suse:1tante, o dr. l." juiz substituto; 
suscitado, o dr. 2.• juiz substituto. o 
procurador geral do Estado apresen­
tou em mesa com o parecer. 
. Designação de dia. - Aggravo de 
u~strumento n. 6, da comarca da ca­
pital. Aggravante, Moysés Apollonio de 
Barros; aggravado, o juizo. 

Aggravo commercial n. 3, da co­
marca de Mamanguape. Aggravante, 
o dr. Manuel Eduardo Pereira Go­
mes; aggravado, o juizo de direito da 
comarca de Guarabira. 

Appellação civel n. 5, (accidente do 
trabalho), da comarca da capital. 
Appellante, o juízo dos feitos da Fa­
zenda do Estado; appellado, o opera­
no . Adolpho Cesar de Miranda. Foi 
designada a presente sessão para os 
respectivos julgamentos. 

Julgamentos. - Recurso de "ha­
beas-corpus" n . 37, da comarca de Pa­
tos. Relator, o desembargador José 
Novaes. Recon-ente, o dr. juiz de direi­
to; recorridos, Marçal Leite de Mello 
e ~anuel Elias Pereira. O Superior 
Tribunal, por unanimidade de votos 
negou provimento ao recurso confir~ 
mando a decisão recorrida. ' 

Appellação criminal n. 52 da co­
marca de Catolé do Rocha. RelaLor, o 
desembargador _Paulo Hypacio. Appel­
lante, . a Justiça publica; appellado, 
Francisco Leite de Moraes. O Supe­
rior Tnbunal, por unanimidade deu 
proV'imento á appellação, para preli­
mmarmente annullar o julgamento. 

Aggravo de instrumento n. 6, da co­
marca de Souza. Relator, o desembar­
gador Paulo Hypacio. Aggravante 
Moysés _Apollonio de Barros; aggra~ 
v~do, o JUJZO. Vencida a preliminar de 
nao se tomar conhecimento do aggra­
vo., o Superior Tribunal, por unani­
midade, deu provimento ao mesmo. 

Embargos ao accordam n. 40, da co­
marca de Campina Grande. Relator, 
o desembargador Manuel Azevedo 
Embargantes, d. Josepha Cavalcanti 
Pimentel e o menor Garibaldi · em­
bargados, Josino da Costa Agra 'e sua 
mulher. O Superior Tribunal des­
presou os embargos para confirmar o 
accordam embargado, contra o voto do 
desembargador presidente. 

Appellação criminal n. 33 da co­
marca de Cajazeiras. Relator' o desem­
ba~gad~r Vasco de Tolêdo. Appellante, 
Joao Vieira da Silva; appellada, a 
Justiça publica. 

Aggravo commercial n. 3, da comar­
ca de Mamanguape. Aggravante, o dr. 
Manuel Eduardo Pereira Gomes· 
aggravado, o juiz de direito da comar~ 
ca de Guarabira. 

Appellação civel n. 5, (accidente no 
trabalho), da comarca da capital. Re­
l~tor, o desembargador Vasco de To­
ledo. Appellante, o juizo dos feitos da 
Fazenda do Estado; appellado, o ope­
rario Adolpho Cesar de Miranda 
Adiados por não terem compareceido 
os respectivos relatores. 
. ~slgnatura de accordams. - Pe­

t1çao de "habeas-corpus" n. 24, da co­
marca de Catolé do Rocha. Impetran­
te, o advogado provisionado Octavio 
de_ Sá Leitão, em favor do paciente 
m1seravel, Clcero Antonio de Lima. 

Idem n. 33, de Campina Grande. 
Impetrante, o advogado bncharel José 
de Oliveira Pinto, em favor do pa­
cinte Jacyntho Correia de Mello 

Idem n. 35, da comarca de Catolé 
do Rocha. Impetrantc, o advogado 
provisionado Octavio de Sá Leitão, em 
favor do paciente miseravel, Fran­
cisco Abreu da Silva. 

_Recurso criminal n. 15, do termo de 
Sao João do Rio do Peixe, da co­
marca: de Souza. Recorreutl", o juízo 
de direlt.o; recorrido, Joaquim Virira 

. Appefüição criminal n. 44, de Cam~ 
pma Grande. AppellanLe, o julzo; 
appellado, Ignacio Ferr<'lra da Sllva 
F'óram _ assignados os respectivo~ 
i.occordaos. 

32'. sessão orcll11ana, em 10 de junho 
de 1030 

Presidente · José NovaPs. 
8<'crr,t.arlo Eurlprcl<'s TftVf11·rs. 
Procurador geral do Estado Se-

raphlco Nobrega. 
Compareceram m· drsr·mbnrgudor!'~ 

José Novarsi, Vasco rtr Tolêdo, P('(lro 
Bandeira, P Hypaclo, M Azc•vMo e 
o procuraclor geral do Estado, Sern­
phlco Nobrega . 

D<'ram-sc as scg111t1f Ps occorr<'nclas: 
Distribuições - Ao dcs. V de To­

léclo 
Recurso criminal n". 17, ela c0mu1-

ca de Alagôa do Monteiro. Recorren­
te o juízo; recorrido o mesmo. 

Ao des. Pedro Bandeira: 
Recurso criminal nº. 18, da comar­

ca de Itabayanna. Recorrente o juí­
zo de direito; recorrido o mesmo. 

Ao des. Paulo Hypacio: 
Appellação criminal nº. 56, da co­

marca de Itabayanna. Appellante a 
Justiça. publica; appellados Lindolpho 
Agnppmo de Paiva e Severino Fran­
cisco de Paiva. 

Passagens - Appellação cível nº. 
30, do termo de A. Nova, da comar­
ca de A. Grande. Relator des. Ma­
nuel Azevêdo. Appellantes J oaquim 
Jcsé do Valle, sua mulher e outros· 
appellados João Pereira da Cunha é 
outros. O des. V. de Tolêdo passou 
os autos ao 2•. revisor des . Pedro 
Bandeira. 

Appellação civel nº. 4, do termo de 
S. Luzia do Sabugy, da comarca de 
Patos. Appellantes Placido Alves da 
Nobrega e sua mulher; appellados 
Clementino Bezerra da Nobrega e sua 
mulher. O des. Pedro Bandeira pas­
sou os autos ao 3°. revisor des. Pau­
lo Hypacio. 

Cotas - Appellação criminal n º . 
37, da comarca de Cajazeiras. Rela­
tor des. Pedro Bandeira. Appellante 
José Antonio de Souza, vulgo "José 
Nogueira"; appellada a justiça pu­
blica. 

Idem nº . 34, da comarca de Picu­
hy. Relator des . Pedro Bandeira. 
Appellantes a justiça. publica e Igna­
cio Melra Tejo; appcllados os mes­
mos. 

Idem n". 43, da comarca de Cam­
pina Grande. Relator des. Pedro 
Bandeira. Appellante o juizo; appel­
lado Antonio Moura . O relator pediu 
prorogação de prazo para apresentar 
os .respectivos relatorios. 

Embargos ao accordam n•. l, nos 
autos de aggravo commercial do ter­
mo de Taperoá., da extincta comarca 
de S. João do Carjry. Relator des . 
Paulo Hypacio. Embargantes J. Fer­
reira da Silva & Cia. ; embargados 
Ottoni & Cia. 

Idem n". 2, do mesmo termo e co­
marca. Relator des. Manuel Azevêdo. 
.,l!:mbargante Severino Marques de Olí ­
{{,eira; embargado Othon Bezerra de 
Mello & Cia . O dcs. Vasco de To­
lêdo achando-se impedido de funccío­
nar nos respectivos autos, apresen­
tou-os em mesa para os devidos fins. 

Despachos - Appellação criminal 
n". 37, da comarca de Cajazeiras . 
Relator des. Pedro Bandeira. Appel­
lante José Antonio de Souza, vulgo 
"José Nogueira"; appellada a justi­
ça publica. 

Idem n". 34, da comarça de Picu­
hy. Relator des. Pedro Bandeira. 
AppellanLes a justiça publica e Igna­
cio Meil·a Tejo; appellados os mes­
mos. 

Idem n". 43 , da comarca de Campi­
na Grande. Relator des. Pedro Ban­
deira. Appellante o juizo; appellado 
Antonio Moura. O presidente deferiu 
a prorogração requerida. 

Embargos ao accordam 11°. 1, dos 
autos de aggravo commercial do ter­
mo de Taperoá, da extincta comarca 
de S. J oJ o do Cariry . ~elator des . 
Paulo Hypacio. Embargantes J. Fer­
reira da Silva & Cia.; embargados 
OUoni & Cia . 

Idem n". 2, do mesmo terrnp e co­
marca. Relator des. Manuel Azevê­
do. Embargantes Severino Marques 
de Oliveira; embargaqos Othon Be-

I zerra de .Mello & Cia . O des . presi-

I 
dente mandou os autos á revisão do 
des. Pedro Bandeira. 

P areceres - Petição de "habeas­
corpus '' n". 34, da comarca da capi­
tal. Relator des. José Novaes. Im­
trante o academico de direito, Fran­
cisco Seraphico da Nobrega. Filho, em 
favor do paciente o cabo do 22". Ba­
talhão de Caçadores, Cicero da Trin­
dade Nobrega, denunciado nesta ca­
pital. O des. Manuel Azevêdo, procu-

rador geral "ad-hoc", apresentou os 
autos em mesa com o parecer. 

Acção sobre abandono de cargo 
judiciario n•. 1, da comarca da capi ­
tal. Suscitante o dr. procurador geral 
do Estado; suscitado o dr. Climaco 
da Cunha, juiz de direto da comar­
ca de Princeza. 

Recurso criminal nº. 16, da comar­
ca ~e Souza. Recorrente o juizo; re­
corndo o mesmo. 

Appellação criminal n•. 53, da co­
marca de Campina Grande. Appel­
lante a justiça publica; appellado 
Francisco José Rodrigues. 

Aggravo cível n•. 7, da comarca de 
Campina Grande. Aggravante Fran­
cisco Eufrazino da Silva e Severino 
Eufrazino da Silva; aggravado o dr. 
juiz de direito. O dr. procurador ge­
ral do Estado apresentou os autos em 
mesa com os respectivos pareceres. 

Designação de dia - Recurso de 
"habeas-corpus" n•. 38, da comarca 
de Campina Grande. Relator des. 
José Novaes. Recorrente o dr. juiz 
de direito; recon-ido Severino Galcllno 

I 
dos Santos. 

Conflicto de jurisdicção n•. 1, da 
comarca da capital. Relator des. 
presidente do Tribunal. Suscitante o 
l". dr. juiz subsUtuto; suscitado o 
2•. dr. juiz substituto. Foi designada 
a presente sessão para os respecLivos 
julgamentos. 

Julgamentos - Petição de renova­
ção de provisão de advogado n •. l, 
da comarca da capital. Relator des. 
José Novaes. Requerente 'Severino 
Irineu Diniz, residente em Esperança 
deste Estado. O Superior Tribunal, 
por unanimidade, deferiu o pedido, 
pagos os direitos respectivos . 

Petição de "habeas-corpus" n. 34, 
da comarca da capital. ltelator des. 
José Novaes. Impetrante o acad,emi­
co de direito, Francisco Seraphico da 
Nobrega, em favor do paciente o cabo 
do 22". Batalhão de Caçadores, Cice­
ro da Trindade Nobrega, denunciado 
nesta capital. O Superior Tribunal, 
por unanimidade, concedeu o "ha­
beas-corpus " requerido. Funccionou 
como procurador geral "ad-hoc", o 
des. Manuel Azevêdo 

Petição de "pabeas-corpus" n•. 37, 
da comarca da capital. Relator des. 
Vasco de Tolêdo, em substituição ao 
presidente des. José Novaes, que se 
acha impedido. Impetrante o advo­
gado bel. Evandro Souto, em favor dos 
pacientes miseraveis Ursulino Fernan­
des da Silva, João Bernardo da Silva 
e Severino Bernardo da Silva, con­
demnados pelo dr . juiz de direito da 
comarca de Santa Rita. O Superior 
Tribunal, por unanimidade, conver­
teu em diligencia o pedido de "ha­
beas-corpus" para o fim de ser avo­
cado o processo criminal dos pacien­
tes. 

Idem n•. 36, da comarca de Catolé 
do Rocha . Relator des. José N.ovaes. 
lmpetrante o advogado provisionado 
bctavio de Sá Leitão, em favor do 
paciente José de Seixas Gadelha, pro­
nunciado pelo dr. juiz de direito da 
extincta comarca de Pombal. O Su­
perior Tribunal, por unanimidade, 
converteu o julgamento em diligencia 
para, na fórma requerida e do pare­
cer do dr. procurador geral, avocar o 
processo lnstaw·ado no termo de 
Pombal, contra o paciente. 

Idem n". 37, da comarca da capi­
tal. Impetrante o advogado bel. Gra­
tuliano da Costa Britto, em favor do 
paciente José Campello do Nascimen­
to, condemnado pelo dr. juiz de di­
reito desta capital. O Superior Tri­
bunal, por unanimidade, preliminar­
mente, na fórma requerida e do pare­
cer do dr. procurador geral, conver­
teu o julgamento em diligencia para 
avocar o processo instaurado contra 
o paciente. 

Appellação criminal n •. 33, da co­
' marca de Cajazeiras. Relator des. I V. de Tolêdo. Appellante João Viei-

(Continúa na a• pagina) 

DEVIDO a deficiencias no processo da nutri­
ção, as pessoas anemicas estão luta ndo 

sempre para re.pôr o consumo de suas forças 
ou para impedit o seu exgottcmento. A Emul­
são de Scott, qoe é un1 a limento concentrado 
rico em vitaminas, ajudará a combater as 
causas da anemia, supprindo valiosos e le­
m ,ntos do vitalidade e robustez. 

Agradavcl de tomar + • Focil de digerir 

-L·SA O 
de • COTT -
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Praça ~ Indepentlencia, 3,,,-. - Recife 

Est-e admiravd preparado de BAYER 
acalma rapidamente as dores, e resti~ 

E!> tue ao organismo o seu estado normal 
de saude. 
Me•mo os or~nisu~as mais delfca· 
dD5 podem tomar. tCAFIA PIRINA 
com ta,úi a confia~, pois en 

NÃO AFPECTA O ÇORAÇÃO 
N MOS FJNS. 
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ara que f, ::cr experíe-1cias e c.rri~ __ aL· se a f:c­
'cep~õeç: EO barbear? r~ara r1a·, de 'i00.000/'JO 

de cons· mídoi es no n1 -:.nda .... ~~-,~t .. -\ re~ (jl ,~u 
de uma ve:3 p ra sen1pre o 1-,, ·cb;e1::nd du barba. 
Deixe que o,.; r cursos e o geL~ o :·1ventí\-C) de 
<~fiíll$>-Proteja o seu co1 "... .. ft:, no badJei r. 

pela leg'i ímas lan1L,- - .. Ac:: !a~ 
ruínas que não hve1em o lo.:.!-L~o- o:io 
são legítímas. 
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Cia. GILLETTE SAFELY RJ\ZOH JJO BRASIL 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oiro <;lc caroço 
de algodão. 

Agente das tompanhias de vapores: - · rddt'ut111t>ht'r 
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EDITAES 
EIJI T.-t L-Sec1·e-
1111•itt t/tt !"'Ít>fJ1fl•t1tlÇ#I 

e A11..sist,_.,,,•i11 
1P11bli~t1 

De ordem do sr. dr. secretario 
da Segurança e A· ·i tenciu Pu­
blica, declnro q\\C é terminante­
mente prohibido explodir bom­
bas tr:mswali:rnas ou de qual­
quer natureza, fazer disparos de 
rouqueiras, queimar busca-pés, 
rojões e outros fogos reconht'­
cidamenle pre jud ici:ies dentro 
das ruas desta capital ou fóra 
do perimetro da cidade, hem 
assim no interior do Estado. 

Secretaria da S<>gurança e 
Assistencia Publica. 2 de maio 
de 1930. - Pelo chefe de secção, 
Galdino de Almeida Montene· 
gro, escripturario. 

EDITAL N. 30 - lnstrucção Pu­
blica Primaria - De ordem do sr. 
dr. secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publico., faço sciente aos 
Interessados que, se o.chando vagas 
as cadeiras elementares diurnas infra 
mencionadas, são submettidas a con­
curso de provimento e remoção, pelo 
prazo de quarenta dias, a contar des­
ta data, devendo os candidatos apre­
sentarem nesta secretaria as suas 
petições devidamente legallzado.s, nos 
termos do art. 53 do vigente regula-
mento da Instrucção Primaria. 

As cadeiras sio as seguintes: 
Concurso ele provJmento - 3. • ca­

tegoria - Sexo masculino das villa · 
de Catolé do Rocha. S. João do Rio 
do Peixe, Brejo do Cruz e Santa Lu­
zia do Sabugy. 

Concurso de remoção - 2. • cate­
goria - Sexo !emenino da cidaele de 
Patos. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, em 7 de maio de 
1930. - Gutemberg Barrêto, chefe de 
secção, interino. 

RECEBEDORI DE RE. IDAS -
EdJtal n. 11 - "lndustri:i. e profissão·· 
- De ordem do _sr. director desta Re­
cebedoria, faço publico, que se rece­
berá, até o ultimo dia util do corren­
te mez, sem multa, á bocca do cofre 
dest Repartição. as segundas pres­
tações dos impostos de inqustria e 
profissão. referentes ao corrente exer­
ciclo, maiores de cem mil réis até qul­
nhentoo e dos maiores de quinhentos, ele 
accórdo com o art. 6. do decreto n. 
1.609, de 18 de novembro de 1929 . 

2.• secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em 2 de junho de 
1930. - Heraclio Siqueira, chefe le 
secção. 

Prefeitura Municipal 
:Ed.i ta.l n. 5 

PREFEITURA MUNICIPAL - Edi­
tal n. 5 - De ordem do sr. prefeito 
municipal, faço publicar abaixo a re­
lação dos predios desta cidade. sujei­
tos ao imposto de remocâo de lixo, 
cujo pagamento deverá ser feito pelo:; 
respectivos proprletanos na Recebe­
doría de Rendas do Estndo, durante o 
mez de julho proximo. 

Secretaria da Prefe!tura da Para­
hyba, 10 de julho de 1930. - Anlslo 
Borges M. de Mello, secretario. 

RUA CARDOSO VIEIRA 

Ns. 25 herdeiros de Francisco Dio­
medes Cantalice. 11 000; 71 d. Eli~:i 
B. Athayde. 11 000; 75 Antonio Cos­
ta. 11$000; 79 Francisco Solon Henri-
ques de Sá, 11$000; 83 o mesmo ..... . 
11$000; 87 o mesmo. 11$000; 93 Fran­
CISCO Ribeiro de Mendonça, 13$200; 
99 Leonardo Maia Vínagre, 16$500; 
109 o mesmo, 11 000; 139 herdeiros 
de d. Dorothéa Quanz. 11$000; 147 
Pedro Morlelli, 8$800; 159 d. Maria 
Ivon Nobrega, 11$000; 173 Manutl 
Soares Londres, 11$000; 171 d. Maria 
Ivon Nobrega, 11$000; 173 a mesma, 
11$000; 179 a mesma, 11 000; 183 V1-
ctorino Ramos Maia, 11$000; 187 o 
mesmo, 11$000; 191 Severino Carneiro 
ele Mesquita, 11$000; 199 Ernesto Pai­
va, 16$500; 205 o mesmo, 11$000; 221 
dr. José de Azevêdo Maia, 16$500; 
227 o mesmo, 11$000; 223 viuva ele 
Augusto Falcão, 11$000; 237 Benja­
min Lins P. de Mello, llSOOO; 245 
o mesmo 16$500; 247 Antonio Rabello 
Jwúor, 13$200; 253 o mesmo, 13$200; 
10 Gabriel Sebastião de Souza, 11$000; 
14 Benedicto Feliciano do Nascimento, 
11$000; :k herdeiros qe dr. Francisco 
A. de Lima Filho. 13$200; 100 Fran­
cisco Fernandes da Sflva Gulmaril.es. 
13 200; lOfl herdeiros de José de Arau­
jo Braga, 13$200; 112 os mesmos, .... 
13$200; 118 os mesmos, 13$200; 124 
os mesmos. 13$200; 120 d. Antoma E. 
Cavalcanti de Albuquerque, 11$000; 
132 VlcLorino Ramos Maia, llSOOO; 
136 o mesmo, 11$000; 142 Candido ele 
Menezes, 11 ooo; 150 o mesmo, assoo; 
162 d. Maria do Rosario, 11$000; IGG 
Aneslo Joaquim da Silva, 11$000; 170 
Antonio Daniel de Carvalho, 11$000; 
11• d. Izabel Pereira ela Silva, 11$000; 
1118 d. Petronilla ele Mello Vieira, .... 
J6t500; 198 Manuel Soares Londres, 
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I Oomes Coimwa. 1'11600; 232 Victor;- li o mesmo, 11$000; 471 _ herdeiros de 
no Ramos M"•ª· 11,COO; 238 o mesmo. Agos~mho de Lacerda Lima, 16$500. 

1 11$000; 252 Dion SO.uto Vl.llar, 13$200: 
266 Severino _Pereira. 16$500; 272 d. TRAVESSA RIACHUELO 
Antonia Pe&sôa de Sá, Ie$1SOO; 288 

1 
Aprigio de :t.,ima Mindello. 11$000· 
29i o mesmo, 11$000; 298 AugustÓ Ns. 6 :\ianuel Soares Londres, .. ·. 
Vergára, 13$200. • 13$200; 23 o mesmo. 115000; 27 o mes-

RUA DO ZUMBY o mesmo. 11$000; 37 o mesmo, 11 000; I 
mo, 11$000; 29 o mesmo. 11$000; 33 

Ns. 352 Convento de s. Pedro Gon­
çalves, 13$200; 350 o mesmo. U$00(); 
383 Francisco Ribeiro de Mendonça, 
13 ·200; 3a7 L.ourival de Souza carva­
lho, assoo; 389 d. Felismina de Al­
meida Barbosa, 11$000; 393 Herme­
negildo Di Lascio, 11$000; 397 Alfredo 
A. F. da Silva, 11 000; 401 o mesmo, 
11 000; 409 o mesmo, 13$200. 

PRAÇA ARISTIDES LOBO 

Ns. 5 Montepio do Estado, 10$500; 
11 o mesmo. 13$200; 15 Alfredo José 
de Alhnyde, 11 000; 19 Augusto Ver­
gúrn; 11$000; 23 o mesmo, 11$000; 27 
o mes1110, 11$000; 33 o mesmo, 11$000; 
37 Guilherme Vergára. 11$000; 41 dd . 
Mnria do Carmo e Maria Nazareth 
Athayde, 11 000; 45 Eduardo Vergára, 
llSOOO; 49 o mesmo. 11$000; 67 o mes­
mo. 16$500; ·10 d. Maria Alcina Bor­
ges, 13 200; 16 a mesma, 13$200; 20 
d. Joanna Pereira de Souza. 11$000; 
24 a mesma, 11$000; 26 herdeiros de 
Antonio Mororó, 13$200; 32 cel. Ely­
sio Sobreira, llSOOO; 38 Gregorio Pes­
sóa de Oliveira, 135200; 60 d. Maria 
do Carmo Athayde, 16$500;· 72 Luiz 
Gemís, 16$500; 78 d. Izabel Monteiro 
Sim:l.!, 135200; 84 Bernardo Ronoff. 
16$500; 90 viuva de Leonel Toscano 
de Britto, 16$500; 92 Mauricio Rosen· 
thal, 165500; 100 herdeiros de Fran­
cisco de Sá Pe~ira, 11 000; 102 Fran­
cisco Ribeiro de Mendonça, 11$000; 
108 José Luiz Castanhola, 11$000; 110 
desembargador Paulo Hypacio da Sil­
va, 13 200; 118 d. Maria Irene Tosca­
no de Britto. 13$200; 124 d. Maria 
Baptista e outros, 13$200; 136 Tuflk 
Hamad, 13 200; 156 Empresa Tracção, 
Luz e Força, 16$500. 

TRAVES A BOA VI TA 

Ns. 48 d. Hilda Rodrigues Pereira, 
13 200: 57 d. Maria Paladino Cahino, 
11 000: 61 a mesina, 11 000; 63 n mes­
ma, 11 000; 67 n mesma, 11 000; 77 
herdeiros de Brasiliano Nicolau ele 
Souza. 11 000: 115 Antonio Joaquim 
Vergára, 16S500. 

RU.\ IRINEU PINTO 

Ns. 32 Alfredo José ele Athayde, 
11$000: 36 o mesmo, 11$000; 58 Do­
mingos Gonçalves Mororó, 11$000: 62 
o mesmo, 11::;000: 66 o mesmo. 11 000; 
70 o mesmo, 11$000: 71 o mesmo, .... 
11 000. 

Ns. 238 d. Adelia Dias de Lima. 
16$500; 340 herdeiros de d . Franci cn 
e. de Banos Mau!, llSOOO; 348 os 
mesmos, 11 000: 352 Ivo Pessôa de 
Ohve.ira~ 11 OOQ; 356. herdeiros de 
Francisco de Sá Pereira, llSOOO; 358 
Innandade das Mercês, 11$000; 362 
José Pedro do Nasciinento, 111000; 
368 Estanislau F. Dlniz, 16$500; 374 
o me 1110, 13$200; 376 d. Izabel Ra­
mos Maia, 13$200; 382 Alfredo José 
de Athayde. 131.200; 388 d. Olivía de 
Sá Medeiros. 16$500; 394 d. Anna 
Hygina G. Pessõa, 13S200; 396 dr. 
Ulysses Nunes Vieira, 11$000; 400 d. 
Amalia E . Ramos, 11$000; 406 d. An­
na Joaquina de Andrade Espinola, 
13$200; 410 Antonio Faustino. 11$000; 
414 o mesmo, 11 000; 418 Irmaneladc 
das Mercês, llSOOO; 426 João Luiz 
Paes da Porciuncula, 13 200; 313 Ma­
nuel de Souza Farias, 11 000; 357 Ir­
mandade das Mercês, llSOOO; 361 her­
deiros de Brasiliano Nicolau de Sou-
za, 16$500: 369 João Celso Peixoto de 
Vasconcellos. 11 000; 373 d. Izabel 
Ramos Maia, 11$000; 379 Gregorio 
Pessôa de Oliveira, 16$500; 385 d. 
Rosaura B. de Oliveira, 13$200; 389 
herdeiros de dr. José Heronldes de Hol­
landa, 11$000; 393 Jesuino Massa e d. 
Josepha Golsio, 11$000; 397 José Be-
ned1cto de Albuquerque, 11$000; 399 
d. Izabel Maranhão, 11 000; 405 d. 
Laura Francisca de Oliveira, 11 000; 
413 d. Leonor Monteiro Mau!, 16$500; 
417 d . Francisca Maria da Conceição, 
l6S500; 425 d. Julia Augusta dos An-
jos, lltoOO; 429 Manuel Ramos, ..... . 
11$000; 431 Francisco Ribeiro da Sil­
va Co1tinho, 11$000; 435 d. Rac:hel 
Lopes, 11$000; 437 d. Maria Lo!)es, 
11$000; 441 Francisco José das Nevei; . 
llSOOO; 447 A!fonso Maia, 11 000; ,:51 

39 o mesmo, 115000; 43 o m:smo ..... 
11$000; 47 o mesmo, 11$000; ol o mes­
mo, 11$000; 55 o mesmo, 11$000; 59 o 
inesmo, 13$200. 

(Continúal 

Seeeio Livre • 
RESPONDENDO UMA CARTA -

A. V. REGIO. - Meu caro senhor: 
Rcebi sua carta. Desejo muito conht.· 
cel-o. Dê algumas Indicações da sua 
real existencia hoje mesmo. ~ncon-
trando-me, o que será facil, registe o 
nome do longinquo Estado. Indique, 
em carta, onde poderei, ao menos, 
Yel-o. Asseguro-lhe, sob minha pala­
vra de honra, absoluto segredo. Res­
ponda hoje mesmo. Abraços. - e. 

El\lPREGADO - Offerece-se um 
rapaz. trabalhador, diligente e serio 
nos tratos, tendo bôa calllgraphla e 
algum conhecimento de machlna de 
escrever, dando optimas referencia~ 
de sua conducta, para auxiliar em 
serviços de escriptorio, nrmazem, pra­
ça, etc. 

Qualquer chamo.do por carta a F. 
F., na gerencia desta !olha. - ~ ... 

AVISO - A alfaiataria ·• Au Bon 
Marché", mais uma vez, vem, de pu­
blico, convidar os seus devedores rc­
tardatarios, o. virem, sem demora, 
resolver os seus coinpromissos. 

Conte111porizanclo sómente este mf'z, 
previne aos referidos elevedores que no 
proxlmo mez fará publicar os seu~ 
nomes nos jornaes, acompanhados das 
respectivas lmportancias. 

Evitem, pois, futuros aborrecimen­
tos. 

Nota - Este aviso se re!ere exclu­
sivamente áquelles que estão atraza­
dos em suas prestações mensaes. 

Por viuva FRANCISCO P. CO­
SENTINO: ANTONIO SORRENTI­
NO. 

VENDE-SE NA VILLA DE SA­
PÉ - Um casa de construcção moder­
na, com terraço e jardim, toda pin­
tada a oleo, com 2 salas de frente, 3 
quartos internos, so.la de jantar, dis­
pensa, 2 quartos externos, 2 banheiros. 
l mictorio, quintal murado com ca­
cimba e cocheira. 

A tratar com o proprif'tario á rua 
Pedro Americo n. 158, na mesmo. villa. 

UMA CAPA - Pede-se a quem en­
controu uma capa para crcança, n:i 
missa campal de hontem. o obsequio 
de entregai-a á ruo. Duque ele Caxias, 
516, onde será generosamente grati­
ficado. 

ENGENHO A VENDA - Vende-se 
no municipio de S. Gonçalo, Rio G. 
do Norte, a propriedade Utinga, toda 
cercada de arame farpado e estacas 
de pau-ferro, com 2 bóas casas de vi­
venda, 20 casinhas para moradores, 
bóa casa de engenho com 1 machina 
Robinson de 24 H. P. , moenda 
Fletcher de 30 pollegadas, 2 assenta­
mentos, descaroçador e prensa de 
algodão, machinas agrícolas, carros, 
bois, burros e safra fundada. E' quasi 
toda de excellen tes terrenos de varzea 
e alguns alagadiços e tem duas la­
góas piscosas. 

Dista 6 kilometros da cidade de Ma­
cahyba e 27 da capital do Estado e 
tem bôa estrada de rodagem. 

Vendem-se tambem 200 cabeças dr. 
gado existentes na mesma. 

A' tratar com Hcraclilo de Oliveira. 
na referida propriedaele e nesta ca­
pital co111 José Lyra de Oliveira, na 
Guarda-Moria da Alfandega. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Acceita chamados para 
o Interior do Estado. ) 

Red. d' 11A União" - · PARAHYBA 

~ CASA DE SAUDE E :MATERNIDADE S.V1cENTE BE PAulDl I 
( P A TRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO E 
ASSISTENCIA A INfANCIA DO f!STADO DA PARAHYBA l 

Este estabelicimento 'situado em c;alubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom­
modações e bom apparelhamento oara attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras ~eito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Preços de ·accôrdo com as possibilidades do nosso meio 
1 I ITe1ephone n. 180 

usYNDICATO CONDO~ LTDA." 
LIIB! DO NOBTI QHorario semanal) 

IDA : Panaaa Ido R i o quarta-feira - 6,00 'lon" 
Ide Victoria .,. - 9, t 5 
I• Caravellar - • - 11,30 • 
, • Belmonte - • :- 13, 15 

• • Ilhéoe • - 14,30 • 
• • Ba'!lia - quinta-feira - 6,00 • 

• Aracajú ~ ;.:..~ • - 8,45 • 
• • Maceió - 10,30 • 
• • Recife • - 12,30 • 
• " Parahvl>A - • - 13,30 , 

Chegada a Natal " 14.3() • 
P·,'10LTA: Putlda de Natal ldoMlnro , 6,00 

• " Parahy'>a - " - 7,15 • 
• • Recife - • - 8,15 , 
• • Maceió • - I0,15 ,. 

• Ancajú •3 12,00 • 
• • Bahia segunda-feira - 6,00 • 
• • Ilbéoe • - 7,45 
" • Dc!lmonte - • - 9,00 
• • Caravcllu - • - 10,45 • 

'• • Vlctmia - • - 13,00 • 
Cb~ad1 10 RI o • - 16.00 ,. 

Em ligação com o IWrt'rio da linha c.o sUI, R.io-Porto-Altpt, na 
StXln1tira.-Passagtns, carga t correspondtncia, para Natal, at; ds /O i 
horas dt quinta-feira; para o sul. até ds 17 h •ras do -;abb,•do. i 
Para mais rnmpletas 1informações, tratar na agencia I 
Companhia Commerclo. e lndustr;a Kroncka 

. Rua 5 de A2oato, 50 - l 'ARAHYB~ . ............................................... , 
Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOF f BRASILEIRO 
Rejuvenesce 1a mulher sem operações.· 

Os 12 e 1;i milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o dr. Silvlno Pacheco de Araújo ~minente 
braalle1ro, como o grande ecicntista russo. também 
com o seu maravllhoso preparado 
• FLUXO-SEDA TINA•, o rejuvenes­
cimento da mulher, fazcnao dcsappa 
reccr milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mcnsaes, acalm1n­
do, regularisando e vltalisando o9 
aeu3 orgãos, facilitando os partos, 
sem dôres. cujo perlio tinto aterro­
risa a mulher. 

E' um preparado de real valor, 
gue ae rccommenda aos exmos. er3. 
medicos e paneiraa, como agente 
alman!e e rciulador das funcçõef 
femininas. 

Está sendo nudo diariamente no1 
drinclpaes hospitaea, ootadament,: 
nas maternidades, casas de saúde do 
Rio ,dellJaoelro e São Paulo. 
~ 

DESCOBERTA oo SABlO 6ERCK AS MARAVILHAS 00 

~~i~,•:,~ .. o .. tr 
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I 
fllllO>\" VAR•ll l 

t"ll•OAH ll, 'lt AI 

VAIIIZES. flSTULAS E HEt10 ll DES. 
KUMO COM 20 ANNO!:, Dl CHAfl,IICAS. 

CURAH·!>E EM OITO O"S. 
J>VEHOE·SE EM TODA PARTE 

BISMUTHO 

Famos asformulas do 
sabia BERCK 

F IS TO L N·. 
LIUIIÇQ n, .2.0,-t, do D. N. 1. ,, 

(1'-1:l-9::) 

as Vulzee, Hcmorrholdes, ferida 
llstol11, mesmo com 20 1nn01 d1 
, hronlcas, cunm-ae em poncoe 
dlu. O 1!18TeL N. 1 l a 
lamo11a formula do eablo BERCK 
· onbeclda por todo1 OI operado­
, ca do mundo. Qualquer ferida 
oa espinha brava extlnfUe-1111 em 
dois oa trct1 dlu. Nu ferldu 
du lnfllle por opcraçõell de ort· 
2em 21lllc1 on lymphatbla cm 
m;noa de oito dlu e!ltari fecb1d1. 
Nu bcmorrboldce faz cffclto com 
a primeira 1ppllcaçio. Uma lilla 
PtlO Correio. 7$000. - A' venda 
,u dro2arlu e no dcpoaltarlo. AI· 

fand'21, 95- Rio de J1nelro. 

J!l?ll'DE-!1'B A E iflPlll?Z,t LIJZ I? 

lltlllt',I DJf t/lBf IJI? IJltJ tJl!.-tllA• 
~ 

BIIIA, lll'D_l!STlll,I l"IIIJllLE· 
t.,; IA IJ,t IJlt L IJCBO t}ltJ 11 'l'O. 

1 
--==-<::,C,C~ 

A TRATAR COI O PROPRIETAIUO DAf.MESMA. 



J queda do cambio! 
Como a imprensa do Rio julga a 
situação economica em face da 

depressão cambial 
RIO, 1:l - O sr . l\Iario Ramos, especialista em assumptos 

financeiros, publicou, hoje, no "Jorna l do Commercio", um ar­
tigo sohre a depressão soffrida pela taxa cambial. 

Entre ou tras consiclerac;ões, diz o arliculista: 
"O mercado de cambio ha cerca de doze dias está soffrendo 

uma depressão que é de todo inconveniente para a economia do 
paiz e contraria ao espiri to da lei n. 5.108. 

Esse assumpto já lem sido por nós diversas vezes conside­
rado c por isso não cabe mais nenhuma longa doutrinac;ão a 

respcito. 
O que ha é urgencia de rcmedio para que o mal não se avo­

lume, o que tornaria mais difficil sua cura. 
A direcção do Banco do Brasil eslá em mãos tranquillas. 

pois a personalidade do sr. Guilherme da SilYeira se póde ca­
racleriz:1r pela impavidez com que cumpre seu dever, enfren tando, 

como tem cnfrenlado, situac;ões hem graYe:,. 
Para que a carteira cambial do Bancq do Brasil possa sus­

tentar a taxa da Caixa de Estabilizac;ão, como é imprescindível, de­

vemos facilitar sua miss:io. 
,\ J)l'O\'idencia urgrntc a ser tomada é operar a deflação, 

desde que houve uma quéda de preços nos produclos agrícolas e 
rnanufadurados e ainda em outras utilidades, em uma mcldia de 

:JO por ccnto. 
E' <le todo com cnienlc, pois, recl11zirmos nossas reservas de 

papel moeda que sommavam cerca de tres milhões de contos, para 

dois milh0es. 
,Já hou,e uma dcflac;ão pela remessa ouro da Caixa de Es­

tabilizaçilo na imporlancia de cerca de 500.000 conlos. 
Por eonsequencia, ainda é aconselha\'el de todo ponto de 

, ista uma della<;ii.o de ..J.00.000 contos, que se deverá fazer desde já 

sem cau~ar nenhum mal ás nossas transacções." ~ 

RIO. 1:l - Em longa "yaria", o ",Jornal do Commercio" de 

boje, tratando da situaç:io cambial, diz: 

"O mercado de cambio esteve hontem em pan.ico. 

As apprehcnsões que se vinham formando, accenluaram-se. 

O Banco cio Brasil, que jú linha deixado de acreitar remes-

sas, suspendeu as propria - operações, para atlender ás cobranças 

de outros e labelecimcnlos, limitando-se a dar cambio pàra atlen­

der aos que iam pagar litulos que receberam do estrangeiro. 

Dentro dessa limitação a taxa foi dada abaixo da propria 

oscillaçào dos chamados "gold points" da estabilização. 

O Banco do Brasil abandonou assim, inleiramenle, o mer­

cado de cambio. 

O go,êrno que se propuzera a fazer a estabilização, consen­

tiu ou ordenou desse modo que seu agente não désse cambio e con­

fessasse a derrocada do seu proprio plano monclario. 

Os outros Bancos relrahiram-se immediatamenle, dei­

xaram de dar cambio e só o forneci,un para as proprias co­

hrarn;as, á Laxa mais vil do que a propria fllxa da lei de 18 de 

dezembro de 192G. 

;';ão ti\'emos, porlanto, mercado de combio, hontem. 

Todos os bancos se retrahiram e o agenle do govêrno, sem 

recursos para allender á :siluação, abandonou'o mercado, que ficou 

em panico. 

RJO, la - Em artigo edilorial, o "Correio da Manhã" diz 

que a estahili;mção do sr. \Vashington Luis soffreu honlem novo 

C()lJapso, pois o Banco do Brasil, seu gra de alicerce, deu mais um 

passo para o despenhadeiro para que v0ll1 resvalando, deixando 

ao clesamparn o commcrcio, que acredita no nilo da pulilica fi­

nanceira do C:.illete. 

Assim ronclúe o "Correio": 

"A ultima crise do cambio <1ue culmi11ou no collapso de hon­

tem, ,c·m moslr,1r <ili<', ha muito, a osrilla1,:ln cambia l passou <la 

medida rir, "gold-poinl ", a qual, c11HJUa11'r) 1'1,i manlida, impediu o 

exodr, <lo melai e agon.1 é rapaz de adqui,,r azas para ,ollar ao seu 

primitivo destine,. 

Em rlc;,<'rnhrn do :urnc, pass:ido, o ,~nul,io des<'eu ahai xo rio 

"gold-pc,inl", nw'-, agc,ra, a <1urda <fU<' a<'al111 d<• Yerif'kar-sc, ainda 

arccnluou mais a distancia da<Jll<'llc limite'. 
J..:ssa crise cambial é de 111aH>r imp11rhrn<·ia para o Br:1sil. 
Fizemos, realmcnle, uma rel'ónna 1111melaria de larga enver­

gadura que acanelou gn1nd<'s aba los ú e<·<inomia na<'Íonal. 
O reaj uslamcnto da \'ida d<•<·orrenle dessa trnnsfor111aç:io 

ainda não i.c frz e o rmuhio <'Slahilizado polo sr. \Vashington Luis 
já rc1meça a dar <kmonslra t,es incqui\'ocas 1lc seu fracus~o." 

A União 
ORG/\M OF'FICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO UI LTNOTYPOS - IJIPBIISSO IIJI JIACBINA BOTOPLANA ªDUl'UX-
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ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado assignou 

os sPguintes decretos: 

1Vulto que desapparece 
1 

~xonerando José Augusto Nobre­
griV do cargo de guarda-fiscal da Fa­
zenda do Esta.do; 

D,·. ,,;onç,ilo llôtto 

commissionando, por actos de bra­
vura, no posto de 2° tenente, o sar­
gento Jacob Guilherme Frantz, do 
B!-,talhão Provisorio da Força Publica; 
commissionando, por actos de bra­

vura, no posto ele 2" tenente, o sar­
gento da Força Publica do Estado, 
Antonio Bras11; 

commlssionando, por actos de bra­
vura, no posto de 2" tenente, o sar­
gento Manuel Marques Filho, do Ba­
talhií.o Provisorio da Força Publica do 
Estado; 

commissionando, por actos ele bra­
vura, no posto ele 2" tenente, o sar­
gento Abílio Dlck Comistock, do Ba­
talhão Provisorlo da Força Publica do 
Estado; 

exonerando o sargento . Ephrain 
Epiphanio da Silva do cargo de sub­
ctelr.gado cio districto de Pedras de 
Fôgo; 

nomeando para o substituir, o sar­
gento André Srvcrino Urtiqa; 

exonerando o sargento André Seve­
rino Urtiga do cargo de sub-delegado 
do districto de Santa Rita; 

nomeando para o substituir, o sar­
gento Ephrain Epiphanio da Silva: 

concedendo três mrzes de licenca, 
rm prorogação, a d. Dulce R~malho, 
adjuncta do "Grupo Escolar D . Pe­
dro II" . 

Numero avulso 
200 réis 

O "Sergipe Jornal", que se publica 
em Aracajú, e é orgam da Co!Jigação 
Sergipana, estampando o retrato do 
dcs. Botto de Menezes, publica, a pro­
posito de sua morte, a seguinte nota· 

"A morte acaba de arrebatar para o 
seu insondavel abysmo, a figura lu­
minosa de Gonçalo Bôtto, o batalha­
dor das verdadeiras idéas patrioticas, 
o serg1pano que pela sua cultura so­
lida e invejavel dignificou na Para­
hyba. o nome do Estado que lhe ser­
viu de berço. A quéda do corpo desse 
homem, que passou em Sergipe a sua 
mocidade, num labutar intenso e nu­
ma ft.nsia de legar ao Estado melho­
res dias, traz a todos os cidadãos que 
sentem e criam, um fremito de dor 
que cntnstece a alma. Sem precon­
ceitos de escolas philosophicas atra­
zadas, esse vulto que hoje dorme o 
rterno somno, iniciou no ultimo quar­
tel elo seculo passado, a sua vida pu­
blica. demonstrando para Jogo, a 
gran_deza do seu espírito recto e a po­
tencia do seu caracte~ adamantino. 
Tendo collado o gráo de bacharel na 
velha e tradicional Escola ele Recife 
em 1861, ellc com as vistas voltadas 
para o torrão-berço, julgou que aqui 
podia com a sua energia de moço e as 
scintillaçõcs da sua intclligcncia, dar 
expansão ás idéas nobres e liberaes 

I 
que ornavam o seu cerebro. E para 
este Estada rumou a fim de nos lra­
zer a semente de uma politica morali-
sadora e sauia como a que praticara 
no primeiro Impcrio, a personalida­
dP austera de José Bonifacio. Foi pro­
motor publico, deputado e chefe de 
policia; mas teve de abandonar, de­
silh:did0, a terra de seus s"lnhos, por­
que, naquella época de agitações fe­
bris em todos os ramcs da activida­
de humana. Sergipe nã'.l sabia com­
prehendf'r as idéas de uma creatura 
intelligente, sugestionavel e domim.­
dora. Quem attenciosamcnte, estudar 
a vida de Gonçalo Bôtto cm Sergipe, 
verá que ellc sempre teve o milagro­
so talisman de conduzir homens pelo 
ca;ninho do bem e da justiça e sem o 

! querer talvez, revelou-se um tribuno 
complclo, perfeito e elegante nos for-

O movimento de sympathia 
ao Soldado Parahybano ge­
l'.leraliza-se por todo o Brasil 

.tf s11bsc1·i11ção ,testa foi/ui 

LINDO GESTO DE UM GRUPO DE 
SENHORITAS DE NOS A ALTA 

SOCIEDADE 

Honicm, á tarde, o presidente Joií<> 
Pcssôa foi procurado por uma commis­
são de gcntilissimas senhorita,, de nos­
sa socicdad<:', que entregou a s. exc. 
a quantia de 610SOOO, resultado da venda 
feita nc. ta cidade de pequenos retra­
tos do chefe do govêrno, cm b~ncfltio 
do Soldado Parahybano. 

Compunha-se essa commi são das 
senhoritas: Christina Procopio, Vir­
ginia Xavier, Carmclli Ccsar, Therc­
za Lyra, Arlette Neves, Mo~.a \'iam•a, 
M. das Nevl's Athaydl', Olivia Athaytl,·, 
Anathilde J\fora.cs, Gilda P<'rcira, Ar­
minda Henriqu<'s, Cl'Iina Henrique~. 
Julinha Justa e Adamantina 1 'cvcs. 

O presidente Joã.o Pcssôa al'olh<',1 
com sympathla a commissão de moças, 
agradl'cendo-lh<'s o fidali:-o e humani­
tario l;'csto, que tanto c111.ltr<·<' ·, qua­
lidades de pttr<'za e sensibilidade da 
mulhl'r parahybana. 

1\ bclla somma d<' 610 000 foi honkm 
mc8mo incorporada á subscripç.io dcsla 
folha. 

A SUBSCRIPÇ!lO EM V/\ItIOS 
MUNICJPJOS 

Sabl'mos que cm vario~ munklpios 

Quantia já public11da . . . . . . . . 

se organizam listas de donatiYos subsi­
diarias á desta folh<t. 

E' um movimt•nto este, portanto. 
que empolga todos os espíritos, csfo1·­
çando-sc cada parahybano pllr iraz0 r 
o sca ci,nlingentc, <'mbo-a S<'m sacri­
fício cconomico, para que ao intrcp'do 
soldado ora em campanha contra os 
bandidos se possa levar um pouco de 
conforto. 

SEIS R/\r/\ZES DO COMJ\IERCIO 
PROCURAM E, TI\ RE­

DACÇAO 

A' noite fomo prol'un dos pQr s,-is 
distincto~ r:t11azcs do commcrc,o, que 
l'O~ t.oull.eram a sua offl'rta. 

EM Ci\MPINA GRANDE 

O dr. Antonio Garccz, dir<'<:tor do 
grupo <'S<'olar " Sol on d<' LU<'<'lla ", de 
Campina Grandl', <'Scrpvcu ao prnks­
sor Jo:'io Raptista Leil<' <'Xpressiva 
carta de applauso~ á idé<t de u,n:, 
subscripç'io cm b<:'ncficio doi; nossos 
bravo~ ~oldados que, <'m Princcza, der­
ramam s<'u ·am:-uc 11cla r,randc:.:a mo­
ral tl,i rarahyba. 

O dr. Antonio G,irccz, de accôrdo 
c<im os rorpo, do<'<'lllc e disc«'ntl' da. 
f{ndk cstah«'l<'cimenlo, <klibcrou con­
co1T<'l' ln m lx'nt, para a humanit.a.ria e 
altruislka inici;itiva. 

3:289, 600 
Oliveira Fcrreirn & C.', de Campina Grande 
Ccl. José Montenegro .. 

100$000 
20, 000 
20$000 
10$000 
10, 000 
10$000 
10$000 
10.000 
10$000 
15$000 

Duas areicnscs . . . . . . 
Um peHsoista . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ernani Beltrão Monteiro ..... . 
Olivio Hihciro C11mp(ls . . . . 
Arnaldo Coêlho de AI verga. . . . 
José Vidaliano de Carvalho ..... . 

Frnm·cllino Vianna de Souza . . . . 
('olonia de Pt>scadores Z-2 "Epitacio Pessúa" 
Uma commissão de 1,cnhoritas ......... . 

Total . . . .......... . 

610$000 

4:111$600 

midaveis discursos pronunciados quer 
no seio da Assembléa, nas agremia­
ções litterarias ou nos comícios pu­
blicos . 

Para melhor ser util á collectivida­
de, "lingua de prata", nome que a 
massa popular aqui lhe déra em ho­
menagem á sua capacidade oratoria, 
seguiu para o Norte e em Parahyba 
- ingressou na Magistratura, vind~ 
a fallecer no alto cargo de membro 
do Superior Tribunal de Justiça des­
se Estado. Como juiz, Gonçalo Bôtto 
teve uma orientação rectilinea, pro­
vando que a pratica da Justiça é o 
dom mais sublime que póde o Ho­
mem possuir . A Parahyba ahi esiá 
para nos dizer que esse grande morto 
sempre foi em vida um espírito preoc­
cupado com as graves questões do 
Direito e que galgou as altas posições 
não por obra do acaso e generosida­
des do compadrio, mas tão sómente, 
pela rigidez do seu caracter e força de 
sua intelligencia lucida. 

Do seu amor a Sergipe, falam elo­
quentemente, as bellas e admiraveis 
cartas que delle recibi . cartas que de­
leitam os corações de quem as lê, 
pela moral que encerra; e 'mais do 
que essas missivas, os seus discursos 
traduzem em alto relêvo, a dedica­
ção á terra de seu nascimento. 

A :rnstoria ha de um dia se occupar 
desse cidadão cuja existencia de oi­
tenta e sete annos de Juctas gloriosas, 
serve para nós moços, de licção cívica, 
wna vez que nos combates politicos 
em que Gonçalo Bôtto de Aguiar Me­
nezes se empenhou, as armas por elle 
uzadas foram a lealdade e o talento. 

Derramemos, d'aqui , sobre a sepul­
tura do illustrado conterraneo, as la­
grimas de nossa saudade e choremos 
a mclopéa da nossa indescriptlvel 
dôr. 

Aracajú, maio 1930. 

Joel Aguiar 

VIDA JUDICIARIA 
(Conclusão da 5.• pag. ' 

ra da Silva; appellada a justiça pu­
blica. O Superior Tribunal, por una­
nimidade, não tomou conhecimento 
da appellação. 

Aggravo commercial n·•. 3, da co­
marca de Mamanguape. Relator des. 
Pedro Bandeira. Aggravante o dr. 
Manuel Eduardo Fl!reira Gomes; ag­
gravado o juiz de direito da comarca 
de Guarabira. Adiado a requerimento 
do desembargador Paulo Hypacio. 

Appellação civel n". 5, (accidente 
do traba.lho) da comarca da capital. 
Relator des. V. de Tolêdo. Appel­
Jante o juizo dos Feitos da Fazenda 
do Estado; appellado o operario Adol­
pho Cesar de Miranda. Adiado a re­
querimento do relator. 

Recurso de .. habeas-corpus" nº. 
38, da comarca de Campina Grande. 
Rcconente o dr. juiz de direito: re­
corrido Sevrrino Ga!dino dos Santos. 

Petição de reclamação n". 2, da co­
marca de Catolé do Rocha. Recla­
mante Domingos Pires de Souza, Aris­
tides Salviano, Jo:;é Antonio, José 
Luiz do Nascimento, Francisco Alves 
da Silva e José da Silva, réos presos 
r<'colhidos á Cadeia Publica naquelle 
termo, por seu advogado bel. Lauro 
Nogueira. 

Conflicto de jurisdicção nº. 1, da 
comarca da capital. Relator desem­
bargador presidente do Tribunal. 
Suscitante o 1 º. dr. juiz substituto. 
Suscitado o 2". dr. juiz subslituto. 
Em mesa para os respectivos julga­
mentos. 

Assigna turas de accordams - Re­
curso de "habeas-corpus" n•. 37, da 
comarca de Patos . Recorrente o dr. 
juiz ele direto; recorridos Marçal de 
Mcllo e Manuel Elias Pereira. 

Appellaçào criminal n". 52, da co­
marca de Catolé do Rocha. Appellan­
lc a justiça publica; appellado Fran­
cisw Leite de Moraes. 

Aggravo de mstrumento n". 6, da 
comarca de Souza. Aggravante Moy­
sés Appollonio de Barros; aggravado 
o juizo. 

Embargos ao accordam n". 40, da 
~omarca de Campina Grande. Em­
bargante d. Josepha Cavalcanti Pi­
mentel e o menor Garibaldi; embar­
gado Josino da Costa Agra e sua mu­
lher. Foram assignados os respecti­
vos accordams. 

--(:)---

VIDA RELIGIOSA 
!\foz do Coração de Jesus Com 

grande comparecimento de fieis, 
,em-se realizando na matriz de N. 
S. de I.ourdes, nas Trincheiras, as 
solennidades com que os habitantes 
catholicos daquellc bairro festejam a 
passagem do mez de junho, consagra­
do ao Coração de Jesus. 

Os officios religiosos estão a cargo 
do virtuoso vigario mons. Manuel de 
Almeida, sendo a parte coral entre­
gue a gentis senho1itas da nossa soci­
rdad<'. que a vêm desempenhando com 
actmiravcl brilhantismo. 
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